
O Evangelho de

Jo�o
A existência eterna de Cristo 

1Antes de existir qualquer outra coisa, a Palavra* j� existia. A Palavra estava
com Deus. A Palavra era Deus. 2Aquele que era a Palavra estava com Deus no

princ�pio. 3Tudo o que existe foi criado por meio dele. N�o existe nada que n�o
tenha sido feito por ele. 

4Nele estava a vida e essa vida era luz para os homens. 5A luz brilha na escuri-
d�o e a escurid�o n�o p�de apag�-la. 

6Havia um homem chamado Jo�o que tinha sido enviado por Deus. 7Ele veio
para falar a respeito da Luz*, para que por meio dele todos os homens possam
crer na Luz. 8Jo�o n�o era a Luz; ele s� veio para falar da Luz. 9Aquele que era
a Luz verdadeira estava vindo para o mundo. A Luz verdadeira ilumina a todos
os homens. 

10Ele estava no mundo. O mundo foi feito por meio dele, mas o mundo n�o o
conheceu. 11Ele veio para o mundo que era seu, mas o seu pr�prio povo n�o o
recebeu. 12Por�m algumas pessoas o aceitaram. E para essas pessoas que t�m f�
nele, ele deu o direito de se tornarem filhos de Deus. 13Eles n�o nasceram por um
novo nascimento f�sico, ou por desejo ou decis�o humana. Eles nasceram de Deus.

14A Palavra* se fez homem e viveu entre n�s. A Palavra estava cheia de gra�a*
e verdade. N�s vimos a sua gl�ria, gl�ria que pertence somente ao �nico Filho do
Pai. 15Jo�o testemunhou a respeito dele e disse: 

ÑEra deste homem que eu falava: Aquele que vem depois de mim � mais
importante do que eu, pois existia antes de mim. 

16Ele estava cheio de gra�a* e verdade e todos n�s temos recebido dele b�n-
��os e mais b�n��os. 17A lei* foi dada por meio de Mois�s, mas a gra�a e a ver-
dade vieram por meio de Jesus Cristo. 18Ningu�m jamais viu a Deus. Mas Deus,
o �nico Filho, que est� em perfeita uni�o com o Pai, nos mostrou como Deus �. 

João fala a respeito de Jesus 
19Os judeus de Jerusal�m mandaram alguns sacerdotes e levitas* perguntar a Jo�o:
ÑQuem � voc�? 
Ent�o Jo�o, dando testemunho, 20n�o hesitou em responder e disse claramente:
ÑEu n�o sou o Cristo*. 
21Eles tornaram a perguntar: 
ÑEnt�o, quem � voc�? Voc� � Elias*? 
Ele respondeu: 
ÑN�o, n�o sou Elias. 
Depois perguntaram: 
ÑVoc� � o Profeta*? 
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Palavra O termo grego �
ÒlogosÓ, que significa
qualquer tipo de comuni-
ca��o. Ele poderia ser
traduzido como Òmen-
sagemÓ, mas aqui ele
significa Cristo e Cristo � a
maneira pela qual Deus
falou de si mesmo ao
mundo.

Luz � Cristo.

gra�a A bondade de
Deus.

lei A lei de Mois�s, a lei
judaica.

levita(s) Os levitas eram
homens da fam�lia de Levi
que ajudavam os sacer-
dotes judeus com seus
servi�os no templo.

Cristo O ungido (Messias)
ou o escolhido de Deus.

Elias Um homem que
falava por Deus. Ele viveu
centenas de anos antes de
Cristo.

Profeta Eles provavel-
mente estavam se re-
ferindo ao profeta que
Deus disse a Mois�s que
enviaria. Leia Dt 18.15Ð19.
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Ele respondeu: 
ÑTamb�m n�o sou o Profeta*. 
22Ent�o disseram: 
ÑDiga-nos quem voc� � para que possamos levar uma resposta �queles que

nos enviaram. O que voc� diz de voc� mesmo? 
23Jo�o lhes respondeu nas palavras do profeta* Isa�as: 

Ò Eu sou a voz de algu�m que clama no deserto:
Endireitem o caminho para o SenhorÓ. Isa�as 40.3 

24No grupo de judeus enviados a Jo�o, estavam tamb�m alguns fariseus*.
25Eles disseram: 

ÑVoc� diz que n�o � o Cristo*, nem Elias, nem o Profeta*. Ent�o por que est�
batizando*? 

26Jo�o respondeu: 
ÑEu batizo* em �gua, mas entre voc�s est� um homem que voc�s n�o conhe-

cem, 27e que vem depois de mim. Eu nem sequer sou digno de desamarrar as cor-
reias das suas sand�lias. 

28Tudo isso aconteceu em Bet�nia, do outro lado do rio Jord�o. Era ali que
Jo�o estava batizando* pessoas. 

29No dia seguinte, quando Jo�o viu que Jesus vinha ao seu encontro, disse: 
ÑOlhem o Cordeiro de Deus*! O Cordeiro que tira os pecados do mundo!

30Era deste homem que eu dizia: Um homem que � mais importante do que eu
vir� depois de mim. Ele � mais importante do que eu porque j� existia antes de
mim. 31Eu mesmo n�o sabia quem ele era. Mas vim batizando* em �gua para que
o povo de Israel* pudesse saber quem ele �. 

32Ð33Depois Jo�o disse: 
ÑEu n�o sabia quem era o Cristo*. Mas Deus me mandou para batizar* em

�gua e disse: ÒVoc� vai ver o Esp�rito Santo* descer e pousar num homem. Esse �
o homem que vai batizar no Esp�rito SantoÓ.

Jo�o continuou: 
ÑEu vi isso acontecer. Vi o Esp�rito Santo* descer do c�u, na forma de uma

pomba, e pousar nele. 34Por isso digo a todos: Ele � o Filho de Deus. 

Os primeiros homens a seguir Jesus 
35No dia seguinte, Jo�o estava no mesmo local e com ele estavam dois dos

homens que o seguiam. 36Ao ver Jesus passar por ali, Jo�o disse: 
ÑOlhem o Cordeiro de Deus*! 
37Os dois homens que seguiam a Jo�o ouviram o que ele disse e foram atr�s de

Jesus. 38Jesus, virando-se para tr�s, viu que eles o seguiam e disse: 
ÑO que voc�s querem? 
Eles perguntaram: 
ÑRabi, onde � que o senhor mora? 
(Rabi quer dizer ÒMestreÓ.) 
39Jesus respondeu: 
ÑVenham comigo e ver�o. 
Ent�o os dois homens foram com ele, viram o lugar onde Jesus morava e fica-

ram l� com ele nesse dia. Eram mais ou menos quatro horas da tarde. 

Profeta Eles provavel-
mente estavam se re-
ferindo ao profeta que
Deus disse a Mois�s que
enviaria. Leia Dt 18.15Ð19.

profeta(s) Uma pessoa
que falava por Deus. Essa
pessoa falava freq�en-
temente de coisas que
aconteceriam no futuro.

fariseus Eles eram um
grupo religioso judeu que
diziam seguir o Velho
Testamento e outras leis
judaicas e costumes cuida-
dosamente.

Cristo O ungido (Messias)
ou o escolhido de Deus.

batizar Uma palavra
grega que tem o significado
de imergir, mergulhar, ou
enterrar uma pessoa ou
alguma coisa debaixo da
�gua por pouco tempo.

Cordeiro de Deus

Nome dado a Jesus. Jesus �
como os cordeiros que
eram oferecidos em
sacrif�cio a Deus.

Israel A na��o judaica;
mas tamb�m � usado
referindo-se a todo o povo
de Deus.

Esp�rito Santo Tamb�m
� chamado de ÒEsp�rito de
DeusÓ, ÒEsp�rito de
CristoÓ e ÒConselheiroÓ.
Ele est� unido com Deus e
Cristo e realiza o trabalho
de Deus entre as pessoas
do mundo.
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40Andr�, irm�o de Sim�o Pedro, era um dos dois homens que tinham ido atr�s
de Jesus depois de terem ouvido Jo�o falar dele. 41Logo depois, Andr� foi procu-
rar seu irm�o Sim�o e lhe disse: 

ÑEncontramos o Messias! 
(Messias quer dizer ÒCristo*Ó.) 
42Depois Andr� levou Sim�o a Jesus. Jesus olhou para Sim�o e disse: 
ÑVoc� � Sim�o, filho de Jo�o; de agora em diante ser� chamado Cefas. 
(Cefas quer dizer ÒPedro*Ó.) 
43No outro dia, Jesus decidiu ir para a Galil�ia. Encontrou Filipe e lhe disse: 
ÑSiga-me! 
44Filipe era de Betsaida, onde tamb�m moravam Andr� e Pedro. 45Filipe

encontrou Natanael e disse: 
ÑN�s encontramos o homem de quem Mois�s escreveu na lei* e sobre quem

os profetas* tamb�m escreveram! Ele � Jesus, filho de Jos�. Ele � de Nazar�. 
46Mas Natanael disse a Filipe: 
ÑDe Nazar�? Pode vir alguma coisa boa de Nazar�? 
ÑVenha verÑrespondeu Filipe. 47Jesus viu Natanael vindo em sua dire��o

e disse:
ÑAqui est� um verdadeiro homem do povo de Israel*. Nele n�o h� falsidade. 
48Natanael perguntou: 
ÑDe onde o senhor me conhece? 
Jesus respondeu: 
ÑEu vi voc� quando estava debaixo da figueira, antes de Filipe o chamar. 
49Ent�o Natanael disse a Jesus: 
ÑMestre, o senhor � o Filho de Deus! O senhor � o Rei do povo de Deus! 
50Jesus respondeu a Natanael: 
ÑVoc� acredita em mim s� por eu ter dito que vi voc� debaixo da figueira? Ir�

ver coisas maiores do que esta. 
51E Jesus continuou: 
ÑDigo a verdade a voc�s: Voc�s todos v�o ver o c�u aberto e Òos anjos de

Deus subindo e descendoÓ* sobre o Filho do Homem*. 

O casamento em Caná 

2 Dois dias depois, houve um casamento na vila de Can�, na Galil�ia. A m�e de
Jesus estava ali. 2Jesus e os seus disc�pulos tamb�m foram convidados para o

casamento. 3Quando o vinho se acabou, a m�e de Jesus lhe disse: 
ÑEles n�o t�m mais vinho. 
4Jesus respondeu: 
ÑSenhora, por que me incomoda? O momento determinado para mim ainda

n�o chegou. 
5A sua m�e disse aos criados: 
ÑFa�am tudo o que ele disser. 6Havia nesse lugar seis jarros de pedra para

�gua. Os judeus usavam jarros como estes para as suas purifica��es religiosas*.
Em cada jarro cabiam mais ou menos cem litros. 7Jesus disse aos criados: 

ÑEncham estes jarros de �gua. 
E eles encheram os jarros at� a boca. 8Depois disse: 
ÑAgora tirem um pouco de �gua e levem ao mestre de cerim�nias. 

Cristo O ungido (Messias)
ou o escolhido de Deus.

Pedro O nome grego
ÒPedroÓ, como o nome
aramaico ÒCefasÓ, significa
ÒrochaÓ ou ÒpedraÓ.

lei A lei de Mois�s, a lei
judaica.

profeta(s) Uma pessoa
que falava por Deus. Essa
pessoa falava freq�en-
temente de coisas que
aconteceriam no futuro.

Israel A na��o judaica;
mas tamb�m � usado
referindo-se a todo o povo
de Deus.

Òos anjos É descendoÓ

Palavras do livro de
G�nesis 28.12.

Filho do Homem Jesus.
Jesus � Filho de Deus, mas
este nome mostrava que
Jesus era um homem
tamb�m. No livro de
Daniel 7.13Ð14 este � o
nome usado para o Messias
(Cristo).

purifica��es religiosas

Os judeus se lavavam de
uma maneira toda especial
antes de comer, de adorar
no templo e antes de outras
ocasi�es especiais.
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E os criados levaram. 9Quando o dirigente da festa provou a �gua, ela tinha se
tornado vinho. O dirigente n�o sabia de onde tinha vindo o vinho (mas os criados
que tinham trazido a �gua sabiam). E ent�o chamou o noivo 10e disse: 

Ñ� costume servir o melhor vinho primeiro. Depois de os convidados j� terem
bebido bastante � que se serve o vinho mais barato. Voc�, por�m, guardou o me-
lhor vinho at� agora. 

11Assim, em Can� da Galil�ia, Jesus fez o seu primeiro milagre. Ele mostrou a
sua gl�ria, e as pessoas que o seguiam creram nele. 

Jesus no templo 
12Depois disto, Jesus foi para a cidade de Cafarnaum. A m�e de Jesus, os seus

irm�os e os seus disc�pulos foram com ele. L� ficaram alguns dias. 13Mas, como se
aproximava a festa da P�scoa* dos judeus, Jesus foi para Jerusal�m. 14No templo*
, ele viu homens vendendo gado, ovelhas e pombas.Tamb�m viu outros sentados
�s mesas trocando dinheiro. 15Jesus fez um chicote com algumas cordas e expul-
sou a todos do templo e tamb�m as ovelhas e os bois. Virou as mesas e espalhou o
dinheiro dos cambistas*. 16Depois disse aos que vendiam pombas: 

ÑTirem tudo isto daqui! N�o fa�am da casa do meu Pai um lugar de compras
e vendas! 

17Quando isto aconteceu, os disc�pulos se lembraram que estava escrito nas
Escrituras Sagradas*: 

A minha grande dedica��o pela tua casa vai me consumir. Salmo 69.9 

18Os judeus disseram a Jesus: 
ÑQue milagre voc� vai fazer para provar que tem autoridade para fazer essas

coisas? 19Jesus respondeu: 
ÑDestruam este templo e em tr�s dias eu o construirei de novo. 
20Os judeus responderam: 
ÑLevou quarenta e seis anos para construir este templo! Acredita que pode

constru�-lo de novo em tr�s dias? 
21(Mas o templo de que Jesus falava era o seu pr�prio corpo. 22Depois da res-

surrei��o de Jesus, os seus disc�pulos se lembraram que ele tinha dito isto e cre-
ram nas Escrituras Sagradas* e nas palavras de Jesus.) 

23Jesus estava em Jerusal�m para a festa da P�scoa*. Muitos creram nele por-
que viram os milagres que ele fez. 24Mas Jesus n�o confiava neles, pois conhecia
todas as pessoas. 25Ele n�o precisava de que algu�m lhe falasse a respeito delas.
Ele mesmo sabia o que estava na mente delas. 

Jesus e Nicodemos 

3 Havia entre os fariseus* um homem chamado Nicodemos. Ele era um dos
l�deres do povo judeu. 2Uma noite Nicodemos foi at� Jesus e disse: 

ÑMestre, n�s sabemos que o senhor foi enviado por Deus para nos ensinar.
Ningu�m pode fazer os milagres que o senhor faz a n�o ser que Deus esteja com ele.

3Jesus respondeu: 
ÑDigo-lhe a verdade: Se uma pessoa n�o nascer de novo, ela n�o pode fazer

parte do reino de Deus. 

P�scoa Dia sagrado e
importante para os judeus.
Todo ano eles comiam
uma refei��o especial nesse
dia para lembrar que Deus
os tinha libertado da
escravid�o do Egito na
�poca de Mois�s.

templo Um pr�dio todo
especial em Jerusal�m
onde Deus ordenou que os
judeus adorassem.

cambistas Pessoas que
negociam em c�mbios
(troca de dinheiro).

Escrituras Sagradas As
coisas sagradas escritas, o
Velho Testamento.

fariseus Eles eram um
grupo religioso judeu que
diziam seguir o Velho
Testamento e outras leis e
costumes judaicos cuida-
dosamente.
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4Nicodemos disse: 
ÑMas se um homem j� � velho, como pode ele nascer de novo? Ele n�o pode

entrar outra vez no ventre de sua m�e. Portanto, como pode nascer pela segunda vez?
5Jesus respondeu: 
ÑDigo-lhe a verdade: Se uma pessoa n�o nascer da �gua e do Esp�rito*, ela

n�o pode entrar no reino de Deus. 6O corpo de uma pessoa nasce de pais huma-
nos. Mas a vida espiritual nasce do Esp�rito. 7N�o se admire por eu lhe dizer:
ÒVoc� tem de nascer de novoÓ. 8O vento sopra onde quer. Voc� ouve o soprar do
vento, mas n�o sabe nem de onde vem nem para onde vai. O mesmo acontece
com todo aquele que nasce do Esp�rito. 

9Nicodemos perguntou: 
ÑComo isso pode ser poss�vel? 
10Jesus disse: 
ÑVoc� � um l�der importante do povo de Israel* e n�o compreende estas coi-

sas? 11Digo-lhe a verdade: N�s falamos do que sabemos e testemunhamos o que
vimos. Mas voc�s n�o aceitam o nosso testemunho. 12Falei a voc�s a respeito de
coisas da terra, mas voc�s n�o acreditam. Como ent�o v�o acreditar se eu lhes falar
a respeito de coisas do c�u? 13A �nica pessoa que j� subiu ao c�u � aquela que des-
ceu do c�u: o Filho do Homem*. 14Mois�s levantou a serpente no deserto*. Dessa
mesma maneira o Filho do Homem tamb�m tem de ser levantado. 15E ele tem de
ser levantado para que todo o que nele cr� possa ter a vida eterna. 

16Pois Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho �nico, para que
todo o que nele cr� n�o se perca, mas tenha a vida eterna. 17Deus n�o enviou o
seu Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para salvar o mundo por meio
dele. 18Quem acredita no Filho de Deus n�o � condenado. Quem n�o acredita no
Filho de Deus j� foi julgado e condenado, porque n�o acredita no Filho �nico de
Deus. 19Todos s�o julgados por este fato: A luz j� veio ao mundo, mas os homens
n�o amaram a luz. Amaram a escurid�o porque faziam o mal. 20Toda a pessoa que
faz o mal odeia a luz. Ela n�o vir� para a luz porque a luz mostrar� todo o mal que
essa pessoa tem feito. 21Mas quem pratica a verdade vem para a luz. Ent�o a luz
mostrar� que as coisas que ele fez foram feitas por interm�dio de Deus. 

Jesus e João Batista 
22Depois disto, Jesus e os seus disc�pulos foram para a regi�o da Jud�ia. Jesus

ficou ali com os seus disc�pulos batizando* as pessoas. 23Jo�o tamb�m estava bati-
zando em Enom, perto de Salim, porque ali havia muita �gua. E as pessoas vin-
ham e eram batizadas. 24(Isto aconteceu antes de Jo�o ter sido preso.) 

25Alguns dos disc�pulos de Jo�o tiveram uma discuss�o com um judeu a res-
peito das purifica��es religiosas*. 26E eles foram falar com Jo�o e disseram: 

ÑMestre, aquele que estava com voc� no outro lado do rio Jord�o, do qual
voc� tem testemunhado, est� batizando*. E todos v�o indo ao encontro dele. 

27Jo�o disse: 
ÑUm homem s� pode receber o que Deus lhe d�. 28Voc�s pr�prios me ouvi-

ram dizer: Eu n�o sou o Cristo*. Eu sou somente aquele que Deus mandou para
lhe preparar o caminho. 29A noiva s� pertence ao noivo. O amigo que ajuda o
noivo est� esperando por ele. Ele quer ouvir a sua voz e, quando a ouve, se alegra.
Essa � a alegria que eu agora sinto. 30Ele deve se tornar cada vez mais importante
e eu, cada vez menos. 

Esp�rito Tamb�m �
chamado de ÒEsp�rito de
DeusÓ, ÒEsp�rito de
CristoÓ e ÒConselheiroÓ.
Ele est� unido com Deus e
Cristo e realiza o trabalho
de Deus entre as pessoas
do mundo.

Israel A na��o judaica;
mas tamb�m � usado
referindo-se a todo o povo
de Deus.

Filho do Homem Jesus.
Jesus � Filho de Deus, mas
este nome mostrava que
Jesus era um homem
tamb�m. No livro de
Daniel 7.13Ð14 este � o
nome usado para o Messias
(Cristo).

Mois�s É deserto Leia
N�meros 21.4Ð9.

batizar Uma palavra
grega que tem o significado
de imergir, mergulhar, ou
enterrar uma pessoa ou
alguma coisa debaixo da
�gua por pouco tempo.

purifica��es religiosas

Os judeus se lavavam de
uma maneira toda especial
antes de comer, de adorar
no templo e antes de outras
ocasi�es especiais.

Cristo O ungido (Messias)
ou o escolhido de Deus.
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Aquele que vem do céu 
31ÑAquele que vem de cima � superior a todos. Aquele que � da terra � terres-

tre e fala daquilo que � da terra. Mas aquele que vem do c�u � superior a todos.
32Ele fala daquilo que viu e ouviu, mas ningu�m aceita o que ele diz. 33Quem
aceita o que ele diz d� prova de que Deus � verdadeiro. 34Aquele que Deus
enviou declara o que Deus diz, porque Deus lhe d� todo o seu Esp�rito*. 35O Pai
ama o Filho e lhe deu poder sobre todas as coisas. 36Quem cr� no Filho tem a
vida eterna. Mas quem n�o obedece ao Filho nunca ter� essa vida. A ira de Deus
permanece sobre ele. 

Jesus fala com uma mulher de Samaria 

4 Jesus soube que os fariseus* tinham ouvido falar que ele estava fazendo e bati-
zando* mais disc�pulos do que Jo�o. 2(De fato quem batizava eram os seus dis-

c�pulos e n�o Jesus.) 3Ent�o ele saiu da Jud�ia e voltou para a Galil�ia. 4Para ir para
a Galil�ia, Jesus tinha de atravessar Samaria. 5Chegou ent�o a uma vila chamada
Sicar, perto do terreno que Jac� tinha dado ao seu filho Jos�. 6Era ali que o po�o de
Jac� estava situado. Por volta do meio-dia, Jesus, cansado da viagem, sentou-se �
beira do po�o. 7Uma mulher samaritana* veio tirar �gua do po�o e Jesus disse:

ÑPor favor, d�-me um pouco de �gua. 
8(Isto aconteceu quando os disc�pulos de Jesus tinham ido comprar comida

na vila.)
9A mulher samaritana disse: 
ÑComo me pede �gua, se voc� � judeu e eu sou samaritana? 
(Os judeus n�o se d�o bem com os samaritanos.) 
10Jesus respondeu: 
ÑVoc� n�o sabe o que Deus d�, nem quem � aquele que lhe pede �gua. Se

soubesse, voc� teria me pedido e eu teria lhe dado �gua viva. 
11A mulher disse: 
ÑSenhor, onde � que vai buscar essa �gua viva? O po�o � fundo e voc� n�o

tem nada com que tirar a �gua. 12Por acaso voc� � melhor que o nosso pai Jac�?
Foi ele quem nos deu este po�o. Ele pr�prio bebeu dele, assim como seus filhos
e tamb�m seus rebanhos. 

13Jesus respondeu: 
ÑToda a pessoa que bebe desta �gua, voltar� a ter sede. 14Mas aquele que

beber da �gua que eu dou nunca mais ter� sede. A �gua que eu dou se tornar�
numa fonte de �gua viva dentro dele. Ela lhe dar� a vida eterna. 

15A mulher disse a Jesus: 
ÑSenhor, d�-me dessa �gua para que eu n�o tenha mais sede. E assim n�o

terei que voltar aqui para tirar mais �gua. 
16Jesus lhe disse: 
ÑV� chamar o seu marido e volte aqui. 
17A mulher respondeu: 
ÑMas eu n�o tenho nenhum marido. 
Jesus disse: 
ÑVoc� tem raz�o quando diz que n�o tem nenhum marido. 18Realmente voc�

j� teve cinco, mas o homem com quem est� vivendo agora n�o � seu marido. Voc�
diz a verdade. 

Esp�rito Tamb�m �
chamado de ÒEsp�rito de
DeusÓ, ÒEsp�rito de
CristoÓ e ÒConselheiroÓ.
Ele est� unido com Deus e
Cristo e realiza o trabalho
de Deus entre as pessoas
do mundo.

fariseus Eles eram um
grupo religioso judeu que
diziam seguir o Velho
Testamento e outras leis e
costumes judaicos cuida-
dosamente.

batizar Uma palavra
grega que tem o significado
de imergir, mergulhar, ou
enterrar uma pessoa ou
alguma coisa debaixo da
�gua por pouco tempo.

samaritanos Habitantes
de Samaria; eles eram em
parte judeus, mas os judeus
n�o os aceitavam como
verdadeiros judeus. Eles se
odiavam.
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19A mulher disse: 
ÑSenhor, vejo que � um profeta*. 20Os nossos pais adoraram a Deus neste

monte. Mas voc�s, judeus, dizem que � em Jerusal�m que se deve adorar a Deus. 
21Jesus disse: 
ÑSenhora, acredite no que lhe digo. Est� chegando a hora em que voc�s n�o

ter�o de estar nem em Jerusal�m nem neste monte para adorarem ao Pai.
22Voc�s, samaritanos, adoram o que n�o conhecem. N�s, judeus, adoramos o que
conhecemos. A salva��o vem a todos por meio dos judeus. 23Mas est� chegando a
hora, e de fato j� chegou, em que os verdadeiros adoradores v�o adorar ao Pai de
modo espiritual e verdadeiro. S�o esses os adoradores que o Pai procura. 24Deus �
esp�rito. Os que adoram a Deus t�m de adorar em esp�rito e em verdade. 

25A mulher disse: 
ÑEu sei que o Messias vir�. 
(Messias � aquele que se chama ÒCristoÓ*.) 
ÑQuando ele vier, vai nos explicar tudo. 
26Ent�o Jesus disse: 
Ñ� ele quem fala com voc� agora. Sou eu mesmo. 
27Naquele momento os seus disc�pulos chegaram da vila. Eles ficaram admira-

dos por verem Jesus falando com uma mulher. Mas ningu�m perguntou: ÒO que
voc� quer?Ó ou ÒPor que voc� est� falando com ela?Ó 28Ent�o a mulher deixou a
sua jarra de �gua e voltou para a vila. E dizia ao povo: 

29ÑVenham ver um homem que me disse tudo que eu tenho feito. Ser� que
ele � o Cristo*? 

30Ent�o o povo saiu da vila e foi ver a Jesus. 
31Enquanto a mulher tinha ido para a vila, os disc�pulos de Jesus diziam: 
ÑMestre, coma alguma coisa! 
32Mas Jesus respondeu: 
ÑEu tenho uma comida para comer que voc�s n�o conhecem. 
33Ent�o os disc�pulos perguntaram uns aos outros: 
ÑSer� que algu�m lhe trouxe comida? 
34Jesus disse: 
ÑA minha comida � fazer a vontade daquele que me enviou. A minha comida

� acabar o trabalho que ele me deu para fazer. 35Ao plantarem voc�s costumam
dizer: Daqui a quatro meses poderemos fazer a colheita. Mas eu digo: Abram os
olhos e olhem para os campos. Vejam que eles j� est�o prontos para a colheita.
36Agora mesmo, aquele que est� colhendo j� est� sendo pago. Ele est� colhendo
para a vida eterna. E assim, tanto aquele que planta como aquele que colhe se
alegram juntos. 37Pois neste caso � verdadeiro o que dizem: � uma pessoa que
planta e outra a que colhe. 38Eu mandei voc�s colherem o que n�o plantaram.
Outros fizeram o trabalho, e voc�s recebem o benef�cio deste trabalho. 

39Muitos dos samaritanos naquela vila creram em Jesus porque a mulher lhes
disse: ÒEle me disse tudo o que eu fizÓ. 40E, quando os samaritanos foram encon-
trar Jesus, pediram-lhe que ficasse com eles. E ele ficou l� dois dias. 41Muitos mais
creram em Jesus por causa do que ele lhes disse. 42Eles disseram para a mulher:

ÑAgora cremos em Jesus n�o pelo que voc� nos disse, mas porque n�s mes-
mos o ouvimos. Sabemos que ele � realmente o Salvador* do mundo. 

profeta(s) Uma pessoa
que falava por Deus. Essa
pessoa falava freq�en-
temente de coisas que
aconteceriam no futuro.

Cristo O ungido (Messias)
ou o escolhido de Deus.

Salvador Aquele que vai
salvar as pessoas do castigo
pelos pecados que come-
teram.
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Jesus cura o filho de um oficial 
43Dois dias depois, Jesus partiu dali e foi para a Galil�ia. 
44(Jesus tinha dito antes que nenhum profeta* � respeitado na sua pr�pria

terra.) 
45Quando Jesus chegou � Galil�ia, os galileus o receberam bem, porque tinham

visto tudo o que ele tinha feito na festa da P�scoa*, em Jerusal�m. Eles tamb�m
tinham estado l�. 

46Jesus voltou para Can� da Galil�ia onde tinha transformado a �gua em vinho.
Um dos oficiais do rei vivia em Cafarnaum e seu filho estava doente. 47Quando o
oficial ouviu dizer que Jesus tinha voltado da Jud�ia para a Galil�ia, ele foi ao seu
encontro e pediu-lhe que fosse at� Cafarnaum para curar seu filho. O filho dele
estava morrendo. 48Jesus lhe disse: 

ÑSe voc�s n�o virem sinais e obras maravilhosas, de modo nenhum v�o acre-
ditar em mim. 

49O oficial disse: 
ÑSenhor, venha depressa, antes que meu filho morra. 
50Jesus respondeu: 
ÑVolte para casa. Seu filho viver�. 
O homem acreditou na palavra de Jesus e foi para casa. 51Quando ia a caminho,

os seus criados foram ao seu encontro e disseram: 
ÑO seu filho est� bem. 
52Ele ent�o perguntou: 
ÑA que horas ele come�ou a melhorar? 
Eles responderam: 
ÑOntem, por volta da uma hora, a febre desapareceu. 
53O pai reconheceu que tinha sido naquela hora que Jesus tinha dito: ÒSeu

filho viver�Ó. Ent�o o homem e todas as pessoas da sua casa creram em Jesus.
54Este foi o segundo milagre que Jesus fez depois de ir da Jud�ia para a Galil�ia. 

Jesus cura um paralítico 

5 Depois disso, Jesus foi para Jerusal�m por causa de uma festa dos judeus.
2Em Jerusal�m, perto do Port�o das Ovelhas, h� um tanque rodeado por cinco

pavilh�es. Na l�ngua dos judeus o tanque � chamado Betezata*. 3Muitos doentes
estavam deitados nestes pavilh�es: cegos, aleijados e paral�ticos*.  4* 5Havia um
homem deitado ali, que estava doente h� trinta e oito anos. 6Jesus, vendo este
homem e sabendo que ele estava doente h� muito tempo, perguntou-lhe: 

ÑVoc� quer ser curado? 
7Ele respondeu: 
ÑSenhor, n�o tenho ningu�m que me ajude a entrar no tanque quando a �gua

� agitada. Enquanto eu estou tentando entrar, outro doente entra antes de mim. 
8Ent�o Jesus disse: 
ÑLevante-se, pegue sua esteira, e ande. 
9No mesmo instante, o homem ficou curado, pegou sua esteira, e come�ou a

andar. Isto aconteceu no s�bado. 10Ent�o os judeus disseram ao homem que tinha
sido curado: 

ÑHoje � s�bado, e nossa lei* n�o permite que voc� carregue a esteira. 

profeta(s) Uma pessoa
que falava por Deus. Essa
pessoa falava freq�en-
temente de coisas que
aconteceriam no futuro.

P�scoa Dia sagrado e
importante para os judeus.
Todo ano eles comiam
uma refei��o especial nesse
dia para lembrar que Deus
os tinha libertado da
escravid�o do Egito na
�poca de Mois�s.

B e t e z a t a T a m b � m
conhecido como Betsaida
ou Betesda, este era um
grande tanque de �gua que
ficava ao norte do templo
em Jerusal�m.

Verso 3 Alguns manu-
scritos gregos acrescentam:
Òesperando que a �gua se
movesse.Ó

Verso 4 Alguns manu-
scritos gregos posteriores
acrescentam verso 4: ÒUm
anjo do Senhor descia em
certo tempo e agitava a
�gua. Depois disto, a
primeira pessoa a entrar na
�gua, sarava de qualquer
doen�a.Ó

lei A lei de Mois�s, a lei
judaica.
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11Ele respondeu: 
ÑO homem que me curou disse que eu pegasse minha esteira e andasse. 
12Os judeus perguntaram: 
ÑQuem foi o homem que mandou voc� carregar sua esteira? 
13Mas ele n�o sabia quem o tinha curado, pois havia muita gente naquele lugar

e Jesus j� tinha desaparecido. 14Mais tarde Jesus o encontrou no templo*, e disse: 
ÑAgora voc� est� curado. N�o peque mais para que n�o lhe aconte�a algo pior. 
15Ent�o o homem saiu dali e disse aos judeus que tinha sido Jesus quem o

tinha curado. 16Da� em diante os judeus come�aram a perseguir Jesus, porque ele
fazia estas coisas no s�bado. 17Mas Jesus lhes disse: 

ÑMeu Pai nunca p�ra de trabalhar e eu tamb�m trabalho. 
18Por causa disso, os judeus procuravam ainda mais matar a Jesus, porque ele

n�o s� desobedecia � lei do s�bado, como tamb�m dizia que Deus era seu Pai,
fazendo-se igual a Deus. 

Jesus tem o poder de Deus 
19Mas Jesus declarou: 
ÑDigo a verdade a voc�s: O Filho nada pode fazer por si pr�prio; ele s� faz o

que v� o Pai fazer, porque tudo que o Pai faz o Filho tamb�m faz. 20O Pai ama o
Filho e lhe mostra tudo que faz. O Pai ainda vai mostrar ao Filho obras maiores
do que estas para o Filho fazer. Ent�o voc�s v�o se admirar. 21Assim como o Pai
levanta os mortos e lhes d� vida, assim tamb�m o Filho d� vida a quem ele qui-
ser. 22Al�m disso, o Pai n�o julga a ningu�m, mas deu ao Filho todo o julgamento.
23Deus fez isto, para que todos honrem o Filho assim como honram o Pai. Quem
n�o honra o Filho, tamb�m n�o honra o Pai que o enviou. 

24ÑDigo a verdade a voc�s: Quem ouve o que eu digo e acredita naquele que
me enviou, tem a vida eterna e n�o ser� julgado; ele j� passou da morte para a vida.

25ÑDigo a verdade a voc�s: A hora est� chegando, e j� chegou, em que os mor-
tos ouvir�o a voz do Filho de Deus. Aqueles que a ouvirem ter�o a vida eterna.
26Pois assim como o Pai � a fonte da vida, da mesma maneira ele fez o Filho a
fonte da vida. 27O Pai deu ao Filho o poder de julgar a todos, porque este Filho � o
Filho do Homem*. 28N�o se admirem disso, porque est� chegando a hora em que
todos os mortos ouvir�o a sua voz 29e sair�o dos t�mulos. Aqueles que fizeram o
bem, v�o ressuscitar para a vida eterna. Mas aqueles que fizeram o mal, v�o ressus-
citar para ser condenados. 30Eu n�o posso fazer nada por minha pr�pria autoridade.
Assim como eu ou�o, eu julgo. O meu julgamento � justo, porque n�o quero agra-
dar a mim mesmo, mas agradar aquele que me enviou. 31Se eu falar para as pessoas
a respeito de mim mesmo, esse meu testemunho n�o � verdadeiro. 32Outro � que
fala a meu respeito e eu sei que o seu testemunho � verdadeiro.

33ÑVoc�s enviaram homens a Jo�o e ele testemunhou sobre a verdade. 34Eu
n�o preciso que um homem testemunhe a meu respeito. Por�m, digo a voc�s
estas coisas para que voc�s possam ser salvos. 35Jo�o era como uma l�mpada que
ardia e dava luz e voc�s, durante algum tempo, estavam contentes com a sua luz.
36Mas eu tenho um testemunho maior do que o de Jo�o. As obras que eu fa�o,
que meu Pai me deu para fazer, testemunham a meu respeito. Elas mostram que
o Pai me enviou. 37O pr�prio Pai que me enviou testemunhou a meu respeito,
mas voc�s n�o o t�m visto nem ouvido a sua voz. 38O ensino do Pai n�o est� nos

templo Um pr�dio todo
especial em Jerusal�m
onde Deus ordenou que os
judeus adorassem.

Filho do Homem Jesus.
Jesus � Filho de Deus, mas
este nome mostrava que
Jesus era um homem
tamb�m. No livro de
Daniel 7.13Ð14 este � o
nome usado para o Messias
(Cristo).
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seus cora��es porque voc�s n�o acreditam naquele que o Pai enviou. 39Voc�s
estudam as Escrituras* com muita aten��o porque pensam que elas d�o a voc�s a
vida eterna. E s�o as pr�prias Escrituras que testemunham a meu respeito. 40Mas
voc�s n�o querem vir a mim para que possam ter vida. 

41ÑEu procuro agradar a Deus e n�o preciso da gl�ria que vem dos homens.
42Mas eu conhe�o a voc�s e sei que n�o t�m amor a Deus no cora��o. 43Eu vim
em nome do meu Pai, e voc�s n�o me aceitam. Se outro vier em seu pr�prio
nome, voc�s v�o aceit�-lo. 44Como � que voc�s podem crer, se gostam de receber
gl�rias uns dos outros, e n�o procuram as gl�rias que v�m do �nico Deus? 45N�o
pensem que eu vou acusar a voc�s diante do meu Pai; quem acusa � Mois�s, em
quem voc�s confiam. 46Se realmente acreditassem em Mois�s, tamb�m acredita-
riam em mim, porque Mois�s escreveu a meu respeito. 47Mas, se voc�s n�o acre-
ditam no que Mois�s escreveu, como podem acreditar naquilo que eu digo? 

Jesus alimenta mais de cinco mil pessoas 

6 Depois disto, Jesus atravessou o lago da Galil�ia (ou lago de Tiber�ades).
2Uma grande multid�o o seguia porque tinha visto os milagres que ele fazia

quando curava os doentes. 3Jesus subiu para um monte e ali se sentou com os
seus disc�pulos. 4Estava pr�xima a festa da P�scoa* dos judeus. 

5Jesus, ent�o, olhou ao redor dele e, vendo a multid�o que se aproximava,
disse a Filipe: 

ÑOnde podemos comprar p�o para toda esta gente? 
6(Mas Jesus perguntou isto para provar a Filipe; porque ele j� sabia o que ia

fazer.) 
7Filipe respondeu: 
ÑDuzentas moedas de prata* n�o seriam suficientes para comprar um peda�o

de p�o para cada pessoa. 
8Outro disc�pulo que l� estava, Andr�, irm�o de Sim�o Pedro, disse: 
9ÑEst� aqui um rapaz com cinco p�es de cevada e dois peixinhos. Mas o que �

isso para tanta gente? 
10Jesus disse: 
ÑDigam a todos que se sentem. 
(Aquele lugar tinha muita grama.) E os homens, mais ou menos cinco mil, se

sentaram. 11Ent�o Jesus pegou os p�es, agradeceu a Deus, e os deu a todos que
estavam sentados. Fez o mesmo com os peixes, dando a todos quanto queriam. 

12Todos ficaram satisfeitos. Quando acabaram de comer, Jesus disse aos seus
disc�pulos: 

ÑRecolham todos os peda�os que sobraram para que nada se estrague.
13Ent�o eles recolheram os peda�os que tinham sobrado. Quando as pessoas
come�aram a comer, tinham apenas cinco p�es de cevada. Mas os disc�pulos
encheram doze cestos com as sobras. 

14Quando a multid�o viu o milagre que Jesus tinha feito, come�ou a dizer: 
ÑCom certeza este � o Profeta* que devia vir ao mundo. 
15Sabendo Jesus que a multid�o estava com a id�ia de peg�-lo � for�a para

faz�-lo rei, voltou sozinho para o monte. 

Escrituras As coisas
sagradas escritas, o Velho
Testamento.

P�scoa Dia sagrado e
importante para os judeus.
Todo ano eles comiam
uma refei��o especial nesse
dia para lembrar que Deus
os tinha libertado da
escravid�o do Egito na
�poca de Mois�s.

moedas de prata

Literalmente Òden�riosÓ.
O den�rio era uma antiga
moeda de prata romana.

Profeta Eles provavel-
mente estavam se re-
ferindo ao profeta que
Deus disse a Mois�s
que enviaria. Leia
Deuteron�mio 18.15Ð19.
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Jesus caminha sobre as águas do lago 
16Ð17Ao anoitecer, os disc�pulos de Jesus desceram ao lago. Como j� era noite e

Jesus ainda n�o tinha chegado, eles decidiram entrar no barco e partir sozinhos
para Cafarnaum. 18Um vento muito forte come�ou a soprar e as ondas come�aram
a se agitar. 19Eles j� tinham remado cerca de cinco ou seis quil�metros quando
viram a Jesus caminhando sobre as �guas e se aproximando do barco. Os disc�pu-
los ficaram com medo. 20Mas Jesus disse: 

ÑSou eu, n�o tenham medo. 
21Ao ouvirem a Jesus, de bom grado os disc�pulos o receberam a bordo, e logo o

barco chegou ao seu destino. 

O povo procura Jesus 
22No dia seguinte, as pessoas que tinham ficado do outro lado do lago, percebe-

ram que somente um barco tinha estado l�. Eles sabiam que Jesus n�o tinha ido
com os disc�pulos, pois eles tinham partido sozinhos. 23Alguns barcos de Tiber�ades
chegaram perto do lugar onde a multid�o tinha comido depois de Jesus ter dado
gra�as. 24Quando as pessoas descobriram que nem Jesus nem seus disc�pulos esta-
vam mais l�, entraram nos barcos e foram para Cafarnaum � procura de Jesus. 

Jesus, o pão que dá vida 
25Quando encontraram a Jesus no outro lado do lago perguntaram: 
ÑMestre, quando foi que o senhor chegou aqui? 
26Jesus respondeu: 
ÑDigo a verdade a voc�s: Voc�s n�o est�o me procurando porque viram os

milagres que eu fiz. Voc�s s� andam atr�s de mim porque comeram p�o e ficaram
satisfeitos. 27A comida deste mundo se estraga e apodrece. Por isso, n�o traba-
lhem por este tipo de comida, mas trabalhem pela comida que � sempre boa e
que lhes d� a vida eterna. O Filho do Homem*, em quem Deus Pai imp�s o seu
selo de aprova��o, lhes dar� essa comida. 

28Perguntaram-lhe ent�o: 
ÑQuais s�o as coisas que Deus quer que fa�amos? 
29Jesus respondeu: 
ÑEste � o trabalho que Deus quer que voc�s fa�am: Que creiam naquele que

ele enviou. 
30Ent�o eles disseram: 
ÑN�s gostar�amos de ver o senhor fazer um milagre para que possamos acredi-

tar. O que vai fazer? 31Os nossos pais comeram o man�* no deserto. Assim como
est� escrito nas Escrituras Sagradas*: ÒDeus lhes deu p�o do c�u para comerÓ*. 

32Jesus disse: 
ÑDigo a verdade a voc�s: N�o foi Mois�s quem lhes deu o p�o do c�u, mas �

meu Pai que lhes d� o verdadeiro p�o do c�u. 33O p�o que vem de Deus � aquele
que desce do c�u e d� vida ao mundo. 

34Disseram-lhe ent�o: 
ÑSenhor, d�-nos sempre desse p�o. 
35Jesus disse: 
ÑEu sou o p�o que d� vida. Quem vem a mim nunca mais ter� fome. Quem cr�

em mim nunca mais ter� sede. 36Mas como lhes disse, voc�s j� me viram e ainda n�o

Filho do Homem Jesus.
Jesus � Filho de Deus, mas
este nome mostrava que
Jesus era um homem
tamb�m. No livro de
Daniel 7.13Ð14 este � o
nome usado para o Messias
(Cristo).

man� O alimento que os
judeus (israelitas) comeram
durante os quarenta anos
que passaram no deserto.

Escrituras Sagradas As
coisas sagradas escritas, o
Velho Testamento.

ÒDeus É para comerÓ

Cita��o do Salmo 78.24.
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acreditam. 37Todo aquele que o Pai me d� vir� a mim e eu nunca rejeitarei aquele
que vier a mim. 38Pois eu desci do c�u para fazer a vontade daquele que me enviou
e n�o para fazer a minha vontade. 39Esta � a vontade daquele que me enviou: Que
eu n�o perca nenhum daqueles que ele me deu, mas que eu os ressuscite no �ltimo
dia. 40Aquele que v� o Filho e cr� nele tem a vida eterna e eu vou ressuscit�-lo no
�ltimo dia. � esta a vontade de meu Pai. 41Ent�o os judeus come�aram a murmurar
contra Jesus, porque ele tinha dito: ÒEu sou o p�o que desceu do c�uÓ. 

42Os judeus diziam: 
ÑEle n�o � Jesus, o filho de Jos�? N�s n�o conhecemos o seu pai e a sua m�e?

Como ent�o ele diz que desceu do c�u? 
43Jesus respondeu: 
ÑN�o murmurem uns com os outros! 44Foi o Pai quem me enviou. Ningu�m

pode vir a mim se o Pai n�o o trouxer; e eu o ressuscitarei no �ltimo dia. 45Os
profetas* escreveram: ÒDeus vai ensinar a todosÓ*. Todo o que ouve o Pai e
aprende o que ele diz, vem a mim. 46Nunca ningu�m viu o Pai a n�o ser aquele
que veio do Pai. S� ele viu o Pai. 

47ÑDigo a verdade a voc�s: Aquele que cr� em mim tem a vida eterna. 48Eu sou
o p�o que d� vida. 49Os seus pais comeram o man�* no deserto e, no entanto, morre-
ram. 50Mas este � o p�o que desce do c�u e quem comer dele nunca morrer�. 51Eu
sou o p�o vivo que desceu do c�u e quem comer deste p�o viver� para sempre. Este
p�o � o meu corpo, e eu darei o meu corpo para que o mundo possa ter vida. 

52Ent�o os judeus come�aram a discutir entre eles: 
ÑComo pode este homem nos dar para comer o seu pr�prio corpo? 
53Jesus disse: 
ÑDigo a verdade a voc�s: Voc�s t�m que comer o corpo do Filho do Homem*

e t�m que beber o seu sangue. Se n�o fizerem isto voc�s n�o ter�o vida dentro de
voc�s. 54Quem come o meu corpo e bebe o meu sangue tem a vida eterna e eu o
ressuscitarei no �ltimo dia. 55O meu corpo � verdadeira comida e o meu sangue �
verdadeira bebida. 56Quem comer o meu corpo e beber o meu sangue permanece
em mim e eu nele. 57O Pai me enviou. O Pai vive e eu vivo por causa do Pai.
Assim, quem comer de mim por mim tamb�m viver�. 58Eu n�o sou como o p�o
que os vossos pais comeram. Eles comeram esse p�o e mesmo assim morreram.
Eu sou o p�o que desceu do c�u e quem comer deste p�o viver� para sempre.
59Jesus disse tudo isto enquanto ensinava na sinagoga* de Cafarnaum. 

As palavras da vida eterna 
60Os disc�pulos de Jesus ouviram isto e muitos deles disseram: 
ÑEstas palavras s�o muito duras. Quem � que pode aceit�-las? 
61Jesus sabia que os seus disc�pulos n�o tinham gostado do que ele tinha dito e

que se queixavam uns aos outros. Ent�o disse: 
ÑVoc�s n�o gostaram do que eu disse? 62E se virem o Filho do Homem* vol-

tar para o lugar de onde ele veio? 63� o Esp�rito* que d� vida; o corpo n�o vale
nada. As palavras que eu disse s�o esp�rito e portanto d�o vida. 64Mas alguns de
voc�s n�o acreditam. 

(Pois desde o princ�pio Jesus sabia quais eram os que n�o acreditavam e quem
iria se voltar contra ele.) 65E ele prosseguiu: 

ÑFoi por isso que eu disse: Aquele que o Pai n�o deixar vir a mim, n�o poder� vir.

profeta(s) Uma pessoa
que falava por Deus. Essa
pessoa falava freq�en-
temente de coisas que
aconteceriam no futuro.

ÒDeus vai ensinar a

todosÓ Cita��o de Isa�as
54.13.

man� O alimento que os
judeus (israelitas) comeram
durante os quarenta anos
que passaram no deserto.

Filho do Homem Jesus.
Jesus � Filho de Deus, mas
este nome mostrava que
Jesus era um homem
tamb�m. No livro de
Daniel 7.13Ð14 este � o
nome usado para o Messias
(Cristo).

sinagoga Lugar onde os
judeus se reuniam para ler
e estudar as Escrituras.

Esp�rito Tamb�m �
chamado de ÒEsp�rito de
DeusÓ, ÒEsp�rito de
CristoÓ e ÒConselheiroÓ.
Ele est� unido com Deus e
Cristo e realiza o trabalho
de Deus entre as pessoas
do mundo.
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66Depois de Jesus dizer isto, muitos daqueles que o seguiam o abandonaram. 
67Ent�o Jesus perguntou aos doze disc�pulos: 
ÑVoc�s tamb�m querem ir embora? 
68Sim�o Pedro respondeu a Jesus: 
ÑSenhor, para onde podemos ir? O senhor � que tem as palavras que d�o a

vida eterna. 69N�s confiamos no senhor e sabemos que � o Santo de Deus.
70Ent�o Jesus respondeu: 

ÑEu escolhi a todos voc�s, aos doze, e um de voc�s � diabo. 
71Jesus estava falando de Judas, filho de Sim�o Iscariotes. Judas era um dos

doze, mas iria trair a Jesus mais tarde. 

Jesus e os seus irmãos 

7 Depois disto, Jesus andava pela Galil�ia. Ele n�o queria mais andar pela
Jud�ia porque os judeus procuravam mat�-lo. 2Estava pr�xima uma das festas

dos judeusÑa Festa dos Tabern�culos*. 3Os irm�os de Jesus disseram-lhe: 
ÑVoc� deve sair daqui e ir para a Jud�ia. Assim os seus disc�pulos que est�o l�

poder�o ver os milagres que voc� faz. 4Quem quer ser bem conhecido n�o
esconde o que faz. Se faz estas coisas, mostre-se ao mundo. 

5(Nem mesmo os irm�os de Jesus acreditavam nele.) 
6Jesus ent�o respondeu: 
ÑAinda n�o chegou a hora oportuna para eu ir, mas para voc�s qualquer hora

serve. 7O mundo n�o pode odiar a voc�s, mas me odeia porque eu falo do mal
que ele faz. 8Portanto, v�o voc�s para a festa. Eu n�o vou agora pois ainda n�o
chegou o momento certo. 9Depois de dizer isto, Jesus ficou na Galil�ia. 

10Os irm�os de Jesus foram para a festa. Depois de eles terem ido, Jesus tam-
b�m foi, mas n�o deixou que ningu�m o visse. 11Durante a festa, os judeus procu-
ravam a Jesus. Eles perguntavam para as pessoas: 

ÑOnde est� aquele homem? 
12Havia muitas pessoas na festa, e v�rias falavam em voz baixa a respeito de

Jesus. Algumas diziam: 
ÑEle � um bom homem! 
Outras diziam: 
ÑN�o, ele est� enganando o povo! 
13Por�m, ningu�m tinha coragem de falar dele abertamente por terem medo

dos judeus. 

Jesus ensina na festa 
14No decorrer da festa, Jesus foi ao templo* e come�ou a ensinar a todos. 15Os

judeus, admirados, diziam: 
ÑComo � que este homem sabe tanto se ele nunca estudou? 
16Jesus respondeu: 
ÑAs coisas que ensino n�o v�m de mim. O que eu ensino vem daquele que me

enviou. 17Se algu�m quiser fazer a vontade de Deus, saber� que o meu ensino vem
dele e n�o de mim mesmo. 18Quem ensina as suas pr�prias id�ias quer gl�rias para
si mesmo. Por�m, aquele que procura a gl�ria de quem o enviou fala a verdade e
n�o engana ningu�m. 19Mois�s n�o deu a lei* a voc�s? Por�m nenhum de voc�s
obedece a essa lei. Por que voc�s querem me matar? 20O povo respondeu:

ÑVoc� tem um dem�nio. Quem � que quer mat�-lo? 

Festa dos Tabern�culos

Festa anual dos judeus que
durava oito dias. Nestes
dias os judeus moravam em
tendas para lembrar do
tempo que os antigos
judeus passaram no deserto
durante a �poca de Mois�s.

templo Um pr�dio todo
especial em Jerusal�m
onde Deus ordenou que os
judeus adorassem.

lei A lei de Mois�s, a lei
judaica.
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21Jesus respondeu: 
ÑFiz um milagre e voc�s ficaram admirados. 22Mois�s deu a lei da circuncis�o*

a voc�s. (Ali�s, nem foi Mois�s que deu essa lei. A lei da circuncis�o j� existia
desde os tempos dos nossos pais.) No entanto voc�s circuncidam os meninos no
s�bado. 23Se um menino pode ser circuncidado no s�bado para se cumprir a lei de
Mois�s, por que ent�o voc�s se irritaram comigo por eu ter curado um homem por
completo no s�bado? 24N�o julguem s� pelas apar�ncias. Sejam justos e julguem
por aquilo que � reto. 

Será Jesus o Cristo? 
25Ent�o algumas pessoas que viviam em Jerusal�m disseram: 
ÑN�o � este o homem que eles queriam matar? 26Vejam s�! Ele est� a�

falando abertamente a todos e ningu�m lhe faz nada! Ser� que os l�deres do povo
sabem que este � realmente o Cristo*? 27N�s sabemos de onde este homem vem
mas, quando vier o Cristo, ningu�m saber� de onde ele vir�. 

28Jesus, que ainda estava ensinando no templo*, exclamou em voz alta: 
ÑVoc�s me conhecem e sabem de onde eu venho. Por�m eu n�o vim por

minha pr�pria vontade. Eu fui enviado por aquele que � verdadeiro e que voc�s
n�o conhecem. 29Mas eu o conhe�o. Eu venho dele e foi ele quem me enviou. 

30Quando Jesus disse isto, o povo tentou prend�-lo, mas ningu�m conseguiu
sequer tocar nele, pois o momento certo ainda n�o tinha chegado. 

31E v�rias pessoas da multid�o que acreditavam nele diziam: 
ÑQuando o Cristo* vier, ser� que ele vai fazer mais milagres do que este homem?

Os judeus tentam prender a Jesus 
32Os fariseus* ouviram a multid�o falando de Cristo*. Ent�o eles e os l�deres

dos sacerdotes decidiram mandar os guardas do templo* prenderem a Jesus. 
33Jesus disse: 
ÑEstarei com voc�s um pouco mais. Depois voltarei para aquele que me

enviou. 34Voc�s v�o me procurar, mas n�o v�o me encontrar. E para onde eu vou
voc�s n�o podem ir. 

35Os judeus perguntavam uns para os outros: 
ÑOnde � que ele vai que n�s n�o poderemos ir ao seu encontro? Ser� que ele

vai viver com os judeus que vivem nas cidades gregas? Vai ensinar os gregos? 36O
que ele quer dizer com as palavras: ÒVoc�s v�o me procurar, mas n�o v�o me
encontrarÓ e ÒPara onde eu vou voc�s n�o podem irÓ? 

Jesus fala a respeito do Espírito Santo 
37No �ltimo e mais importante dia da festa, Jesus disse a todos: 
ÑSe algu�m tem sede, venha a mim e beba. 38E rios de �gua viva correr�o do

cora��o de quem crer em mim. Assim dizem as Escrituras Sagradas*. 39Jesus
estava falando do Esp�rito Santo*. O Esp�rito* ainda n�o tinha sido dado porque
Jesus ainda n�o tinha sido glorificado. Mais tarde, aqueles que cressem em Jesus
iriam receber esse Esp�rito. 

Discussão sobre Jesus 
40Uma grande multid�o ouvia a Jesus. Muitas pessoas diziam: 
ÑCom certeza ele � o Profeta*. 

circuncis�o, circuncidar

Ato de cortar o prep�cio,
que � a pele da ponta do
�rg�o sexual dos meninos.
Isto era feito com todo
nen� do sexo masculino.
Era a marca da alian�a que
Deus tinha com Abra�o
(G�nesis 17.9Ð14).

Cristo O ungido (Messias)
ou o escolhido de Deus.

templo Um pr�dio todo
especial em Jerusal�m
onde Deus ordenou que os
judeus adorassem.

fariseus Eles eram um
grupo religioso judeu que
diziam seguir o Velho
Testamento e outras leis e
costumes judaicos cuida-
dosamente.

Escrituras (Sagradas)

As coisas sagradas escritas,
o Velho Testamento.

Esp�rito (Santo) Tam-
b�m � cha mado de
ÒEsp�rito de DeusÓ,
ÒEsp�rito de CristoÓ e
ÒConselheiroÓ. Ele esta
unido com Deus e Cristo e
rea liza o tra ba lho de
Deus entre as pes soas do
mundo.

Profeta Eles provavel-
mente estavam se re-
ferindo ao profeta que
Deus disse a Mois�s que
enviaria. Leia Dt 18.15Ð19.

Copyright © 1999 by World Bible Translation Center



155 JOÌO 7.41Ð8.11

41Outras diziam: 
ÑEle � o Cristo*. 
Outras ainda diziam: 
ÑO Cristo* n�o vir� da Galil�ia. 42As Escrituras* dizem que o Cristo vir� de

Bel�m, da terra e da fam�lia de Davi. 
43E elas n�o concordavam umas com as outras. 44Outras ainda queriam prender

a Jesus, mas ningu�m tocava nele. 

Os líderes do povo rejeitam a Jesus 
45Quando os guardas do templo* voltaram, os l�deres dos sacerdotes e os

fariseus* perguntaram: 
ÑPor que voc�s n�o prenderam Jesus? 
46Os guardas do templo* responderam: 
ÑAs coisas que ele diz s�o superiores �s palavras de qualquer outro homem. 
47Os fariseus* disseram: 
ÑEnt�o Jesus tamb�m enganou a voc�s! 48Por acaso algum dos l�deres dos

fariseus cr� nele? 49Essas pessoas que n�o sabem nada da lei* est�o debaixo da
maldi��o de Deus. 

50Nicodemos, aquele que tinha ido visitar a Jesus de noite, disse: 
51ÑN�o podemos julgar um homem antes de sabermos o que ele fez. Nossa

lei n�o permite isso. 52Os fariseus ent�o responderam: 
ÑVoc� tamb�m vem da Galil�ia? Estude as Escrituras*! Voc� ver� que ne-

nhum profeta* vem da Galil�ia. 

A mulher adúltera 
53*E todos foram embora para suas casas. 

8 Jesus foi para o Monte das Oliveiras. 2No outro dia, de manh� cedo, Jesus vol-
tou outra vez para o templo* e todo o povo se ajuntou perto dele. Jesus ent�o

se sentou e come�ou a ensinar. 3Os professores da lei e os fariseus levaram a Jesus
uma mulher que tinha sido apanhada cometendo adult�rio e puseram a mulher
no meio de todos. 4Depois disseram a Jesus: 

ÑMestre, esta mulher foi apanhada no ato de adult�rio. 5A lei de Mois�s
manda apedrejar todas as mulheres que fa�am isso. Que diz o senhor? 

6Eles fizeram esta pergunta para comprometer a Jesus, para ver se ele dizia
alguma coisa que pudesse ser usada contra ele. Jesus abaixou-se e come�ou a
escrever na terra com o dedo. 7Eles perguntaram de novo. Ent�o Jesus se levan-
tou e disse: 

ÑQuem aqui pode dizer que nunca pecou? Quem n�o tem nenhum pecado
pode atirar a primeira pedra. 

8Depois voltou a se abaixar e a escrever na terra. 
9Um por um, todos os que o ouviram foram embora, come�ando pelos mais

velhos. Jesus ficou sozinho com a mulher, que continuava diante dele. 10Jesus
levantou-se outra vez e perguntou: 

ÑSenhora, foram todos embora? Ningu�m condenou voc�? 
11Ela respondeu: 
ÑNingu�m, senhor. 
Ent�o Jesus disse: 
ÑEu tamb�m n�o vou condenar voc�. Pode ir embora, mas n�o volte a pecar. 

Cristo O ungido (Messias)
ou o escolhido de Deus.

Escrituras (Sagradas)

As coisas sagradas escritas,
o Velho Testamento.

templo Um pr�dio todo
especial em Jerusal�m
onde Deus ordenou que os
judeus adorassem.

fariseus Eles eram um
grupo religioso judeu que
diziam seguir o Velho
Testamento e outras leis
judaicas e costumes cuida-
dosamente.

lei A lei de Mois�s, a lei
judaica.

profeta(s) Uma pessoa
que falava por Deus. Essa
pessoa falava freq�en-
temente de coisas que
aconteceriam no futuro.

versos 7.53Ð8.11 As
c�pias gregas mais velhas e
melhores n�o t�m estes
versos.
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Jesus é a Luz do mundo 
12Mais tarde, Jesus voltou a falar com o povo. Ele disse: 
ÑEu sou a Luz do mundo. Quem me seguir nunca ficar� na escurid�o, mas

ter� luz, a luz que d� a vida. 
13Mas os fariseus* disseram-lhe: 
ÑEst� testemunhando sobre voc� mesmo e isso n�o tem nenhum valor. 
14Jesus respondeu: 
ÑMesmo que eu testemunhe de mim mesmo, o que eu digo � v�lido. Eu sei

de onde eu vim e para onde eu vou. Mas voc�s n�o sabem de onde eu vim ou
para onde eu vou. 15Voc�s me julgam do mesmo jeito que julgam qualquer
homem. Eu mesmo n�o julgo ningu�m. 16Mas se eu julgo, o meu julgamento �
verdadeiro porque eu n�o estou julgando sozinho. O Pai que me enviou est�
comigo. 17A lei* de voc�s diz que quando duas testemunhas concordam uma com
a outra, o testemunho delas � v�lido. 18Eu, que falo de mim mesmo, sou uma tes-
temunha. O Pai que me enviou � a outra. 

19Eles perguntaram: 
ÑOnde est� o seu pai? 
Jesus respondeu: 
ÑVoc�s n�o conhecem a mim nem ao meu Pai. Se me conhecessem, tamb�m

conheceriam ao meu Pai. 
20Jesus disse estas coisas quando estava ensinando no templo*. Ele estava

perto das caixas de ofertas e ningu�m o prendeu. O momento determinado para
ele ainda n�o tinha chegado. 

Os judeus não compreendem Jesus 
21Outra vez Jesus disse ao povo: 
ÑEu vou deixar voc�s. Voc�s v�o me procurar, mas morrer�o em seus pr�prios

pecados. Voc�s n�o podem ir para onde eu vou. 
22Ent�o os judeus perguntaram: 
ÑSer� que ele vai se matar e por isso diz: ÒVoc�s n�o podem vir para onde

eu vouÓ?
23Mas Jesus disse: 
ÑVoc�s s�o daqui de baixo, mas eu sou l� de cima. Voc�s pertencem a este

mundo, mas eu n�o perten�o a este mundo. 24Por isso � que eu disse que voc�s
morrer�o em seus pr�prios pecados. Se voc�s n�o acreditarem que EU SOU*,
certamente morrer�o em seus pr�prios pecados. 

25Eles perguntaram: 
ÑEnt�o quem � voc�? 
Jesus respondeu: 
ÑEu sou o que eu venho dizendo que sou desde o princ�pio. 26Tenho muito o

que dizer e julgar a respeito de voc�s, mas s� digo o que ouvi daquele que me
enviou. Ele fala a verdade. 

27Eles n�o compreenderam que Jesus estava falando do Pai. 
28Ent�o Jesus disse: 
ÑQuando voc�s levantarem o Filho do Homem*, ent�o saber�o que

EU SOU* e que nada fa�o por mim mesmo. Eu s� digo aquilo que o Pai me ensi-

fariseus Eles eram um
grupo religioso judeu que
diziam seguir o Velho
Testamento e outras leis e
costumes judaicos cuida-
dosamente.

lei A lei de Mois�s, a lei
judaica.

templo Um pr�dio todo
especial em Jerusal�m
onde Deus ordenou que os
judeus adorassem.

EU SOU � como o
nome de Deus � usado em
æxodo 3.14, mas tamb�m
pode significar Eu sou Ele
(o Cristo).

Filho do Homem Jesus.
Jesus � Filho de Deus, mas
este nome mostrava que
Jesus era um homem
tamb�m. No livro de
Daniel 7.13Ð14 este � o
nome usado para o Messias
(Cristo).
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nou. 29Aquele que me enviou est� comigo. Ele nunca me abandonou porque eu
sempre fa�o o que lhe agrada. 

30Muitas pessoas creram em Jesus quando ele disse estas coisas. 

Livres do pecado 
31Ent�o Jesus disse aos judeus que acreditavam nele: 
ÑSe voc�s continuarem a obedecer as minhas palavras, ser�o verdadeiramente

meus disc�pulos. 32Ent�o conhecer�o a verdade; e a verdade libertar� a voc�s. 
33Os judeus responderam: 
ÑN�s somos descendentes de Abra�o e nunca fomos escravos de ningu�m.

Por que voc� diz que n�s seremos libertados? 
34Jesus respondeu: 
ÑDigo a verdade a voc�s: Todos os que pecam s�o escravos do pecado. 35Ora,

um escravo n�o pertence � fam�lia para sempre, mas um filho pertence.
36Portanto, se o Filho libertar voc�s, ent�o ser�o realmente livres. 37Eu sei que
voc�s s�o filhos de Abra�o. Mas sei tamb�m que voc�s querem me matar porque
n�o aceitam o que eu digo. 38Eu falo das coisas que meu Pai me mostrou, mas
voc�s fazem o que ouviram do pai de voc�s. 

39Eles responderam: 
ÑNosso pai � Abra�o. 
Jesus ent�o disse: 
ÑSe voc�s fossem realmente filhos de Abra�o, fariam o que ele fez.

40Entretanto voc�s querem me matar, a mim, um homem que tem trazido a voc�s
a verdade que ouvi de Deus. Abra�o nunca fez uma coisa dessas. 41Voc�s fazem
as obras do pai de voc�s. 

Mas os judeus diziam: 
ÑN�s n�o somos filhos ileg�timos! N�s temos um pai que � Deus. 
42Jesus disse: 
ÑSe Deus fosse realmente o Pai de voc�s, voc�s me amariam. Eu vim de

Deus e agora estou aqui. N�o vim porque quis, mas porque Deus me enviou.
43Voc�s n�o compreendem o que eu ensino porque n�o conseguem aceitar o que
eu digo. 44O pai de voc�s � o diabo. Voc�s pertencem a ele e querem fazer a sua
vontade. Ele foi um assassino desde o princ�pio. Ele � contra a verdade e nele n�o
h� verdade nenhuma. Quando mente s� diz o que lhe � natural, pois � um menti-
roso. Ele � o pai das mentiras. 45Eu, por�m, digo a verdade, mas voc�s n�o acredi-
tam em mim. 46Pode algum de voc�s me acusar de um pecado qualquer? Se digo
a verdade, por que n�o acreditam em mim? 47Aquele que � de Deus, aceita o que
Deus diz. Mas voc�s n�o aceitam o que Deus diz porque n�o pertencem a Deus.

Jesus e Abraão 
48Os judeus responderam: 
ÑTemos ou n�o raz�o quando dizemos que voc� � um samaritano* e que tem

um dem�nio? 
49Jesus respondeu: 
ÑEu n�o tenho nenhum dem�nio. Eu honro ao meu Pai, mas voc�s me deson-

ram. 50Eu n�o estou tentando obter gl�ria para mim mesmo. H� quem esteja ten-

s a m a r i t a n o ( s )

Habitantes de Samaria;
eles eram em parte judeus,
mas os judeus n�o os
aceitavam como ver-
dadeiros judeus. Eles se
odiavam.
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tando obter essa gl�ria para mim. E ele � o Juiz. 51Digo a verdade a voc�s: Aquele
que obedecer aos meus ensinamentos nunca morrer�. 

52Os judeus disseram a Jesus: 
ÑAgora temos certeza de que voc� tem um dem�nio! At� mesmo Abra�o e os

profetas* morreram, mas voc� diz: ÒAquele que obedecer aos meus ensinamentos
nunca morrer�Ó. 53Voc� pensa que � superior ao nosso pai Abra�o? Abra�o morreu
e os profetas tamb�m morreram. Quem voc� pensa que �? 

54Jesus respondeu: 
ÑSe eu der gl�ria a mim mesmo, essa gl�ria n�o vale nada. Quem d� gl�ria � o

meu Pai. Voc�s dizem que ele � o Deus de voc�s, 55mas a verdade � que voc�s
n�o o conhecem. Eu o conhe�o. Se eu dissesse que n�o o conhe�o, ent�o seria um
mentiroso como voc�s s�o. Mas eu o conhe�o e obede�o a tudo o que ele diz.
56Abra�o, o pai de voc�s, queria muito ver o dia da minha vinda. Ele viu e ficou
muito contente. 

57Os judeus disseram: 
ÑO que voc� est� dizendo? Voc� nunca viu Abra�o! N�o tem nem cin-

q�enta anos!
58Jesus respondeu: 
ÑDigo a verdade a voc�s: Antes de Abra�o nascer, EU SOU*! 
59Ent�o os judeus pegaram pedras para atirar em Jesus, mas ele se escondeu e

depois saiu do templo*. 

Jesus cura um homem nascido cego 

9 Jesus estava caminhando quando viu um homem que tinha nascido cego. 2Os
seus disc�pulos perguntaram: 

ÑMestre, quem � que pecou para que este homem nascesse cego? Ele ou os
pais dele? 

3Jesus respondeu: 
ÑNem ele nem os pais dele. Ele nasceu cego para que o poder de Deus seja

mostrado nele. 4Enquanto � dia, devemos continuar fazendo o trabalho daquele
que me enviou. A noite est� chegando. E ningu�m pode trabalhar � noite.
5Enquanto eu estiver no mundo, eu sou a Luz do mundo. 

6Depois de Jesus ter dito isto, ele cuspiu no ch�o e fez um pouco de lama com
a saliva. Depois passou a lama nos olhos do cego 7e disse: 

ÑV� se lavar no tanque de Silo�. 
(Silo� quer dizer ÒEnviadoÓ.) 
O homem foi ao tanque, lavou-se e voltou vendo. 8Os vizinhos do homem e

aqueles que costumavam v�-lo pedindo esmolas diziam: 
ÑOlhem! N�o � este o homem que est� sempre sentado pedindo esmolas? 
9Alguns diziam: 
Ñ� ele mesmo! 
Mas outros diziam: 
ÑN�o, s� se parece com ele. 
O homem ent�o disse: 
ÑSou eu mesmo! 
10Eles perguntaram: 
ÑO que aconteceu? Como � que voc� agora pode ver? 

profeta(s) Uma pessoa
que falava por Deus. Essa
pessoa falava freq�en-
temente de coisas que
aconteceriam no futuro.

EU SOU � como o
nome de Deus � usado em
æxodo 3.14, mas tamb�m
pode significar Eu sou Ele
(o Cristo).

templo Um pr�dio todo
especial em Jerusal�m
onde Deus ordenou que os
judeus adorassem.
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11Ele respondeu: 
ÑUm homem chamado Jesus fez lama, passou nos meus olhos e disse para eu

ir me lavar no tanque de Silo�. Eu fui, lavei-me e agora estou vendo. 
12Eles perguntaram: 
ÑOnde est� esse homem? 
Ele ent�o respondeu: 
ÑN�o sei. 

Os fariseus investigam a cura 
13O povo ent�o levou o homem que tinha sido cego aos fariseus*. 14(Foi num

s�bado que Jesus tinha feito lama e curado os olhos do cego.) 15Assim os fariseus
perguntaram ao homem: 

ÑComo voc� agora pode ver? 
Ele respondeu: 
ÑUm homem passou lama nos meus olhos, eu me lavei e agora estou vendo. 
16Alguns dos fariseus* estavam dizendo: 
ÑEsse homem n�o � de Deus, pois ele n�o respeita o s�bado. 
Outros diziam: 
ÑMas um homem pecador n�o faz milagres como este. 
E n�o concordavam uns com os outros. 17Voltaram ent�o a perguntar ao homem:
ÑO que voc� diz dele? 
Afinal, foram os seus olhos que ele abriu! O homem respondeu: 
ÑEle � um profeta*. 
18Os judeus n�o acreditaram que ele tivesse nascido cego e que agora podia

ver. Mandaram, ent�o, chamar os pais dele 19e lhes perguntaram: 
ÑEste homem � o filho de voc�s? Voc�s dizem que ele nasceu cego. Como �

que agora ele est� vendo? 
20Os pais dele responderam: 
ÑSabemos que ele � nosso filho e que nasceu cego. 
21Mas n�o sabemos nem como ele agora v� e nem quem o curou. Perguntem a

ele; ele tem idade suficiente para responder sozinho. 
22Os pais disseram isto porque tinham medo dos judeus. Os judeus tinham

decidido expulsar da sinagoga* qualquer pessoa que dissesse que Jesus era o
Cristo*. 23Foi por isso que os seus pais disseram: ÒPerguntem a ele; ele tem idade
suficiente para responder sozinhoÓ. 24Pela segunda vez, os judeus mandaram cha-
mar o homem que tinha sido cego. Eles disseram: 

ÑVoc� deve dizer a verdade e dar gl�ria a Deus. N�s sabemos que esse
homem � pecador. 

25Ele respondeu: 
ÑN�o sei se ele � pecador. S� sei de uma coisa: Eu era cego e agora posso ver. 
26Os judeus perguntaram: 
ÑO que foi que ele fez? Como � que ele curou a voc�? 
27Ele respondeu: 
ÑJ� lhes disse uma vez, mas voc�s n�o me escutaram. Por que voc�s querem

ouvir de novo? Voc�s tamb�m querem ser disc�pulos dele? 
28Ent�o eles o ofenderam, dizendo: 
ÑVoc� � disc�pulo dele! N�s somos disc�pulos de Mois�s. 29Sabemos que

Deus falou a Mois�s, mas sobre este homem, n�o sabemos nem de onde ele veio! 

fariseus Eles eram um
grupo religioso judeu que
diziam seguir o Velho
Testamento e outras leis
judaicas e costumes cuida-
dosamente.

profeta(s) Uma pessoa
que falava por Deus. Essa
pessoa falava freq�en-
temente de coisas que
aconteceriam no futuro.

sinagoga Lugar onde os
judeus se reuniam para ler
e estudar as Escrituras.

Cristo O ungido (Messias)
ou o escolhido de Deus.
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30O homem disse: 
Ñ� estranho que voc�s n�o saibam de onde ele veio e, contudo, ele curou os

meus olhos! 31N�s todos sabemos que Deus n�o ouve os pecadores, mas ouve
aqueles que o adoram e lhe obedecem. 32Nunca se ouviu falar de algu�m que
tivesse curado uma pessoa que tenha nascido cega. 33Se ele n�o fosse de Deus,
n�o poderia ter feito nada. 

34Eles responderam: 
ÑVoc� nasceu cheio de pecado e agora quer nos ensinar? 
E o expulsaram. 

Cegueira espiritual 
35Quando Jesus ouviu que tinham expulsado o homem, foi ao seu encontro e disse:
ÑVoc� cr� no Filho do Homem*? 
36Ele perguntou: 
ÑSenhor, quem � o Filho do Homem*? Diga-me para que eu possa crer nele. 
37Jesus disse: 
ÑVoc� j� o viu. O Filho do Homem* � quem est� falando com voc� agora. 
38O homem respondeu: 
ÑSim, Senhor, eu creio! E ent�o se ajoelhou e adorou a Jesus. 
39Jesus disse: 
ÑEu vim para este mundo para que o mundo possa ser julgado. Eu vim para

que os cegos possam ver e para que os que v�em fiquem cegos. 
40Alguns dos fariseus* que estavam perto de Jesus, ao ouvirem isto, perguntaram:
ÑVoc� quer dizer que n�s somos cegos? 
41Ent�o Jesus lhes disse: 
ÑSe voc�s fossem realmente cegos n�o seriam culpados de pecado. Mas voc�s

dizem que v�em e, por isso s�o culpados. 

O Pastor e suas ovelhas 

10 Jesus disse: ÑDigo a verdade a voc�s: Se um homem n�o entra num curral
de ovelhas pela porta, mas sobe pelo outro lado, � ladr�o e assaltante.

2Quem entra pela porta � o pastor das ovelhas. 3O vigia abre a porta para ele e as
ovelhas ouvem a sua voz. Ele chama as suas ovelhas pelo nome e as leva para
fora. 4Quando sai com todas as ovelhas, ele vai � frente delas e as guia. Elas o
seguem porque conhecem a sua voz. 5As ovelhas, por�m, nunca seguir�o um
estranho. Elas fugir�o dele porque n�o conhecem a sua voz. 6Jesus disse isto para
a multid�o, mas as pessoas n�o compreenderam o que ele queria dizer. 

Jesus é o bom Pastor 
7Ent�o Jesus lhes disse outra vez: 
ÑDigo a verdade a voc�s: Eu sou a Porta das ovelhas. 8Todos os que vieram

antes de mim eram ladr�es e assaltantes e as ovelhas n�o os ouviram. 9Eu sou a
Porta e quem entrar por mim ser� salvo. Poder� entrar e sair e achar pasto. 10O
ladr�o vem para roubar, matar e destruir. Eu, por�m, venho para dar vida e vida
em abund�ncia. 

11ÑEu sou o bom Pastor e o bom Pastor d� sua vida pelas ovelhas. 12O empre-
gado que � pago para guardar as ovelhas � diferente do pastor. As ovelhas s�o do
pastor e n�o do empregado. Quando o empregado v� o lobo, foge e deixa as ove-

Filho do Homem Jesus.
Jesus � Filho de Deus, mas
este nome mostrava que
Jesus era um homem
tamb�m. No livro de
Daniel 7.13Ð14 este � o
nome usado para o Messias
(Cristo).

fariseus Eles eram um
grupo religioso judeu que
diziam seguir o Velho
Testamento e outras leis e
costumes judaicos cuida-
dosamente.

Copyright © 1999 by World Bible Translation Center



161 JOÌO 10.13Ð38

lhas sozinhas. Ent�o o lobo vem, ataca e espalha as ovelhas. 13Ele foge porque s�
� pago para tomar conta das ovelhas e n�o se importa realmente com elas. 

14Ð15ÑEu sou o bom Pastor. Conhe�o as minhas ovelhas, assim como o meu Pai
me conhece. E as minhas ovelhas me conhecem, assim como eu conhe�o o Pai. Eu
dou a minha vida pelas ovelhas. 16Tenho outras ovelhas que n�o s�o deste rebanho.
Eu ainda tenho de traz�-las para este rebanho. Elas ouvir�o a minha voz e haver�
um s� rebanho, um s� pastor. 17O Pai me ama porque eu dou a minha vida para
poder receb�-la de novo. 18Ningu�m pode me tirar a vida. Eu dou minha pr�pria
vida por minha livre vontade. Tenho o direito de dar minha vida, assim como tenho
o direito de receb�-la de novo. Foi isto que o meu Pai me mandou fazer. 

19Mais uma vez os judeus n�o concordavam entre eles por causa das palavras
de Jesus. 

20Muitos deles diziam: 
ÑEle tem um dem�nio! Est� louco! Por que o ouvimos? 
21Mas outros diziam: 
ÑUm homem louco, com um dem�nio, n�o diz as coisas que ele diz. Pode um

dem�nio abrir os olhos dos cegos? 
22Chegou a �poca da Festa da Dedica��o* em Jerusal�m. Era inverno. 23Jesus

estava no templo*, no Alpendre de Salom�o*. 24Os judeus se ajuntaram em volta
dele e perguntaram: 

ÑQuanto tempo ainda vai nos deixar na d�vida a seu respeito? Se voc� � o
Cristo*, diga claramente. 

Os judeus contra Jesus 
25Jesus respondeu: 
ÑJ� disse, mas voc�s n�o acreditaram. Eu fa�o milagres em nome de meu Pai,

e esses milagres mostram quem eu sou. 26Voc�s n�o acreditam porque n�o s�o das
minhas ovelhas. 27As minhas ovelhas ouvem a minha voz. Eu as conhe�o e elas
me seguem. 28Eu lhes dou a vida eterna e elas nunca morrer�o. Ningu�m poder�
roub�-las da minha m�o. 29Meu Pai, que me deu as ovelhas, � mais forte do que
todos. Ningu�m pode roub�-las da m�o dele. 30O Pai e eu somos um. 

31De novo os judeus pegaram pedras para matar a Jesus. 32Por�m Jesus lhes disse:
ÑEu tenho feito muitas boas obras por parte do Pai e voc�s t�m visto todas

elas. Por qual delas � que voc�s querem me matar? 
33Os judeus responderam: 
ÑN�s n�o o matamos por nenhuma boa obra que voc� fez. Mas voc� diz coisas

que s�o contra Deus. Voc� � somente um homem, mas se faz Deus. � por isso
que queremos mat�- lo. 

34Jesus respondeu: 
ÑNa lei* de voc�s est� escrito que Deus disse: ÒVoc�s s�o deusesÓ*! 35O que

a Escritura* diz � verdade e a Escritura chamou de deuses as pessoas que recebe-
ram a mensagem de Deus. 36Eu sou aquele que Deus escolheu e enviou ao
mundo. Sendo assim, por que � que voc�s dizem que estou falando contra Deus
quando digo: Sou Filho de Deus? 37N�o acreditem em mim se eu n�o fizer as
obras que meu Pai faz. 38Mas se eu fizer o que o meu Pai faz, mesmo que n�o
acreditem em mim, acreditem no que eu fa�o. Ent�o voc�s saber�o e compreen-
der�o que o Pai est� em mim e eu nele. 

Festa da Dedica��o

Festa dos judeus celebrada
em dezembro que durava
oito dias. Nesta festa era
comemorada a reconstru��o
e a inaugura��o do altar do
templo.

templo Um pr�dio todo
especial em Jerusal�m
onde Deus ordenou que os
judeus adorassem.

Alpendre de Salom�o

Era uma cobertura, apoiada
em grandes e lindas
colunas, e ligada ao templo.

Cristo O ungido (Messias)
ou o escolhido de Deus.

lei A lei de Mois�s, a lei
judaica.

ÒVoc�s s�o deuses!Ó

Cita��o do Salmo 82.6.

Escritura(s) As coisas
sagradas escritas, o Velho
Testamento.
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39Os judeus novamente tentaram prender Jesus, mas ele escapou. 40Depois
Jesus voltou para o outro lado do rio Jord�o, para o lugar onde Jo�o estava bati-
zando* no princ�pio e ficou ali. 41Muitas pessoas chegavam perto dele e diziam: 

ÑJo�o nunca fez nenhum milagre, mas tudo o que ele disse a respeito deste
homem � verdade. 42E ali muitas pessoas creram nele. 

A morte de Lázaro 

11 Um homem chamado L�zaro estava doente. Ele vivia na cidade de
Bet�nia, onde tamb�m viviam Maria e a sua irm� Marta. 2(Maria foi a mu-

lher que, mais tarde, derramou perfume sobre o Senhor e enxugou-lhe os p�s
com os seus cabelos. L�zaro, o homem que estava doente, era irm�o de Maria.)
3Ent�o Maria e Marta mandaram um recado a Jesus dizendo: 

ÑSenhor, aquele a quem o senhor ama est� doente. 
4Quando Jesus ouviu isso, disse: 
ÑEsta doen�a n�o � para a morte, mas para a gl�ria de Deus; para que o Filho

de Deus seja glorificado por ela. 
5Jesus amava Marta, sua irm� Maria e L�zaro. 6Ainda assim, permaneceu por

mais dois dias no lugar onde estava, mesmo sabendo que L�zaro estava doente.
7Depois disso, Jesus disse aos seus disc�pulos: 

ÑVamos voltar para a Jud�ia. 
8Os disc�pulos perguntaram: 
ÑMas Mestre, ainda h� pouco tempo atr�s os judeus queriam apedrej�-lo, e

agora o senhor quer voltar para l�? 
9Jesus respondeu: 
ÑN�o h� doze horas de luz no dia? Se algu�m anda de dia n�o trope�a porque

pode ver com a luz que brilha neste mundo. 10Mas se algu�m anda de noite, tro-
pe�a, pois n�o h� luz para que ele possa ver. 

11Depois de Jesus ter dito isto, acrescentou: 
ÑO nosso amigo L�zaro adormeceu. Eu vou l� para acord�-lo. 12Os disc�pulos

disseram: 
ÑSenhor, se ele est� dormindo, quer dizer que vai ficar bom. 13Jesus queria

dizer que L�zaro tinha morrido, mas os disc�pulos pensaram que ele estivesse
falando de sono. 14Ent�o Jesus lhes disse claramente: 

ÑL�zaro morreu, 15e eu estou contente por n�o ter estado l�, pois assim voc�s
podem crer. Vamos at� l� para v�-lo. 

16Ent�o Tom� (o que se chama D�dimo) disse aos outros disc�pulos: 
ÑVamos com o Mestre, assim poderemos morrer com ele. 

Jesus em Betânia 
17Quando Jesus chegou em Bet�nia, soube que L�zaro j� tinha sido enterrado

h� quatro dias. 18Bet�nia ficava cerca de tr�s quil�metros de Jerusal�m 19e muitos
dos judeus tinham ido para l� confortar Marta e Maria pela morte de seu irm�o.
20Quando Marta ouviu dizer que Jesus estava chegando, foi ao seu encontro, mas
Maria ficou em casa, sentada. 21Marta disse a Jesus: 

ÑSenhor, se tivesse estado aqui o meu irm�o n�o teria morrido. 22Mas eu sei
que, mesmo agora, Deus dar� tudo o que lhe pedir. 

batizar Uma palavra
grega que tem o significado
de imergir, mergulhar, ou
enterrar uma pessoa ou
alguma coisa debaixo da
�gua por pouco tempo.

Copyright © 1999 by World Bible Translation Center



163 JOÌO 11.23Ð43

23Jesus disse a ela: 
ÑO seu irm�o se levantar� e viver� outra vez. 
24Marta respondeu: 
ÑEu sei que ele se levantar� e viver� outra vez na ressurrei��o, no �ltimo dia. 
25Jesus lhe disse: 
ÑEu sou a ressurrei��o e a vida. Quem cr� em mim, mesmo que esteja morto,

viver�; 26e todo aquele que vive e cr� em mim nunca morrer�. Voc� cr� nisto? 
27Marta respondeu: 
ÑSim, Senhor! Eu creio que o senhor � o Cristo*, o Filho de Deus, que estava

para vir ao mundo. 

Jesus chora 
28Depois de ter dito isto, Marta voltou, chamou sua irm� Maria e lhe disse em

particular: 
ÑO Mestre est� aqui e est� chamando voc�. 
29Ao ouvir isto, Maria levantou-se rapidamente e foi ao encontro de Jesus.

30(Jesus ainda nem tinha entrado na cidade; ele tinha ficado no lugar onde Marta
o havia encontrado.) 31Os judeus que estavam na casa de Maria para confort�-la,
viram-na sair �s pressas e a seguiram. Eles pensaram que ela estava indo ao
t�mulo para chorar. 32Maria, por�m, seguia para o lugar onde Jesus estava.
Quando ela o viu, caiu aos p�s dele e disse: 

ÑSenhor, se tivesse estado aqui o meu irm�o n�o teria morrido. 
33Quando Jesus viu que Maria estava chorando e que os judeus que tinham

vindo atr�s dela tamb�m choravam, sentiu grande tristeza no cora��o e ficou
muito perturbado. 34Ent�o Jesus perguntou: 

ÑOnde foi que voc�s o enterraram? 
Eles responderam: 
ÑSenhor, venha e ver�. 
35E Jesus chorou. 36Ent�o os judeus disseram: 
ÑVejam o quanto ele o amava! 
37Mas outros disseram: 
ÑSe Jesus abriu os olhos do cego, por que n�o impediu a morte de L�zaro? 

Jesus ressuscita Lázaro 
38De novo Jesus sentiu uma grande tristeza no cora��o e foi para o t�mulo. Era

uma gruta fechada por uma grande pedra. 39Jesus disse: 
ÑTirem a pedra. 
Marta, a irm� do morto, ent�o disse: 
ÑSenhor, j� cheira mal, pois j� faz quatro dias que ele morreu. 
40Jesus disse a ela: 
ÑEu n�o lhe disse que, se voc� cresse, veria a gl�ria de Deus? 
41Ent�o tiraram a pedra da entrada do t�mulo. Jesus olhou para o c�u e disse: 
ÑPai, obrigado pelo senhor ter me ouvido. 42Eu sei que o senhor me ouve

sempre, mas digo isto para que as pessoas que est�o � minha volta possam crer
que o senhor me enviou. 

43Depois de Jesus ter dito isto, chamou em voz alta: 
ÑL�zaro, venha para fora! 

Cristo O ungido (Messias)
ou o escolhido de Deus.
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44O homem que tinha morrido veio para fora. Ele tinha as m�os e os p�s envol-
vidos em faixas de pano e seu rosto tamb�m estava coberto por um len�o. Jesus
disse ao povo: 

ÑTirem os panos dele e deixem-no ir. 

Os líderes judeus planejam matar Jesus 
45Muitos dos judeus que tinham ido com Maria e visto o que Jesus tinha feito,

creram nele. 46Outros, por�m, foram contar aos fariseus* o que Jesus tinha feito.
47Ent�o os l�deres dos sacerdotes e os fariseus convocaram uma reuni�o do
Conselho Superior* dos judeus e perguntaram: 

ÑQue devemos fazer? Este homem est� fazendo muitos milagres. 48Se deixar-
mos que ele continue fazendo estas coisas, todos v�o crer nele e os romanos vir�o
e destruir�o nosso templo* e nossa na��o. 

49Por�m, estava entre eles o sumo sacerdote daquele ano, Caif�s, e ele disse: 
ÑVoc�s n�o entendem nada. 50Voc�s n�o percebem que � muito melhor que

um homem morra pelo povo ao inv�s de ser destru�da toda uma na��o? 
51Caif�s n�o disse isso de si mesmo. Sendo o sumo sacerdote daquele ano, ele

estava profetizando* que Jesus havia de morrer pela na��o dos judeus. 52E n�o s�
por ela, mas tamb�m por todos os filhos de Deus espalhados pelo mundo. E todos
seriam um s� povo. 53A partir daquele dia, eles come�aram a planejar uma
maneira de matar Jesus. 54Por j� n�o poder mais andar livremente entre os
judeus, Jesus saiu dali. Ele foi para uma cidade chamada Efraim, perto do
deserto, e ali ficou com os seus disc�pulos. 

A última Páscoa 
55Estava pr�xima a festa da P�scoa* dos judeus. Muitas pessoas do campo

foram para a cidade de Jerusal�m, antes da festa, para se purificarem. 56O povo
procurava Jesus. No templo* perguntavam uns aos outros: 

ÑSer� que ele vir� para a festa? O que voc�s acham? 
57Mas os l�deres dos sacerdotes e os fariseus* tinham dado ordens que, se

algu�m soubesse onde Jesus estava, devia inform�-los para que eles pudessem
prend�-lo. 

Jesus é honrado por Maria em Betânia 

12 Seis dias antes da festa da P�scoa* Jesus foi para Bet�nia, onde L�zaro
morava. (L�zaro era o homem que Jesus tinha ressuscitado.) 2Ali lhe fize-

ram um jantar e Marta servia a comida. L�zaro era um dos que estavam com ele �
mesa. 3Maria, ent�o, trouxe cerca de meio litro de um perfume muito caro, feito
de nardo* puro. Ela o derramou nos p�s de Jesus e, depois, os enxugou com os
seus cabelos. O aroma do perfume se espalhou por toda a casa. 4Judas IscariotesÑ
um dos doze disc�pulos de JesusÑe que mais tarde iria tra�-lo, disse: 

5ÑEste perfume vale 300 moedas de prata*. Por que ele n�o foi vendido e n�o
foi dado o dinheiro aos pobres? 

6(Judas n�o disse isto porque se importava realmente com os pobres, mas por-
que era ladr�o. Era ele quem guardava a caixa de dinheiro e muitas vezes roubava
o que era colocado l�.) 

7Jesus respondeu: 
ÑDeixem-na! Ela fez bem em guardar este perfume para hojeÑdia da prepa-

ra��o para o meu enterro. 8Voc�s ter�o sempre os pobres com voc�s mas, a mim,
nem sempre ter�o. 

fariseus Eles eram um
grupo religioso judeu que
diziam seguir o Velho
Testamento e outras leis e
costumes judaicos cuida-
dosamente.

Conselho Superior Era
formado por um grupo de
71 l�deres religiosos dos
judeus. Este conselho
tamb�m funcionava como
Supremo Tribunal em
casos de julgamento.

templo Um pr�dio todo
especial em Jerusal�m
onde Deus ordenou que os
judeus adorassem.

profetizar Falar por
Deus.

P�scoa Dia sagrado e
importante para os judeus.
Todo ano eles comiam
uma refei��o especial nesse
dia para lembrar que Deus
os tinha libertado da
escravid�o do Egito na
�poca de Mois�s.

nardo Um �leo muito
caro extra�do da raiz de
uma planta chamada nardo.
Era usado como perfume.

moedas de prata

Literalmente Òden�riosÓ.
O den�rio era uma antiga
moeda de prata romana.
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Conspiração contra Lázaro 
9Muitos judeus descobriram que Jesus estava em Bet�nia e ent�o foram para

l�. Eles n�o queriam somente ver Jesus, mas tamb�m queriam ver L�zaro, a
quem Jesus tinha ressuscitado. 10Os l�deres dos sacerdotes estavam planejando
matar tamb�m a L�zaro 11pois, por causa dele, muitos judeus estavam se afas-
tando de seus l�deres e crendo em Jesus. 

Jesus entra em Jerusalém 
12No dia seguinte, quando a grande multid�o que tinha ido para a festa ouviu

dizer que Jesus estava indo para Jerusal�m, 13pegaram ramos de palmeiras e
foram ao seu encontro, clamando: 

ÒÔGl�ria a Deus*!
Bendito � aquele que vem em nome do Senhor!Õ Salmo 118.25Ð26 

Deus aben�oe o Rei de Israel!Ó

14Jesus encontrou um jumentinho e montou nele, assim como dizem as
Escrituras*: 

15 Ò N�o tenha medo, cidade de Si�o*!
A� vem o seu Rei, montado num jumentinhoÓ. Zacarias 9.9 

16(Os disc�pulos de Jesus n�o entenderam estas coisas no princ�pio, mas depois
que Jesus subiu para a sua gl�ria, eles se lembraram que aquelas coisas tinham
sido escritas a respeito dele e que o povo as tinha feito a ele.) 

O povo fala de Jesus 
17Quando Jesus ressuscitou L�zaro e lhe disse para sair do t�mulo, v�rias pessoas

tinham estado l�. E agora elas estavam dizendo a todos o que Jesus tinha feito.
18(Foi por isso que uma multid�o foi ao encontro de Jesus, pois eles tinham ouvido
que foi ele quem tinha feito este milagre.) 19Ent�o os fariseus* diziam entre si: 

ÑVejam, nossos planos n�o est�o funcionando. Olhem como todos est�o indo
atr�s dele! 

Alguns gregos vão ver Jesus 
20Muitas pessoas tinham ido a Jerusal�m para adorar a Deus durante a festa da

P�scoa*. Entre eles havia alguns gregos 21e eles foram at� Filipe (o que era de
Betsaida, na Galil�ia), e pediram: 

ÑSenhor, queremos ver a Jesus. 
22Filipe foi dizer a Andr� e os dois foram falar com Jesus. 23Jesus respondeu a eles:
ÑChegou a hora do Filho do Homem* ser glorificado. 24Digo a verdade a

voc�s: Um gr�o de trigo tem de cair no ch�o e morrer para produzir muitos frutos.
Mas, se n�o morrer, continuar� sendo uma �nica semente. 25Quem ama a sua pr�-
pria vida vai perd�-la. Mas quem odeia a sua vida neste mundo, vai conserv�-la
para a vida eterna. 26Aquele que � meu servo, tem de me seguir; e onde quer que
eu esteja, meu servo tamb�m estar�. E todo aquele que me serve, ser� honrado
por meu Pai. 

Gl�ria a Deus Literal-
mente ÒhosanaÓ, uma
palavra hebraica usada
principalmente em ora��es
feitas a Deus pedindo
ajuda, mas neste caso
provavelmente era um
grito de alegria usado na
adora��o a Deus ou ao
Messias.

Escrituras As coisas
sagradas escritas, o Velho
Testamento.

cidade de Si�o Literal-
mente: ÒFilha de Si�oÓ,
referindo-se a Jerusal�m.
Si�o era um nome mais
antigo para Jerusal�m.

fariseus Eles eram um
grupo religioso judeu que
diziam seguir o Velho
Testamento e outras leis e
costumes judaicos cuida-
dosamente.

P�scoa Dia sagrado e
importante para os judeus.
Todo ano eles comiam
uma refei��o especial nesse
dia para lembrar que Deus
os tinha libertado da
escravid�o do Egito na
�poca de Mois�s.

Filho do Homem Jesus.
Jesus � Filho de Deus, mas
este nome mostrava que
Jesus era um homem
tamb�m. No livro de
Daniel 7.13Ð14 este � o
nome usado para o Messias
(Cristo).
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Jesus fala da sua morte 
27ÑEu agora estou muito perturbado. Devo dizer: Pai, salve-me desta hora de

sofrimento? N�o, pois foi com este prop�sito que eu vim para esta hora. 28Pai,
glorificado seja o seu nome! 

Ent�o uma voz veio do c�u: 
ÑJ� o glorifiquei e vou glorific�-lo de novo. 
29Uma multid�o estava ali e ouviu a voz. Alguns diziam que era trovoada.

Outros, por�m, diziam: 
ÑUm anjo falou com ele! 
30Em resposta, Jesus disse: 
ÑEsta voz veio por causa de voc�s, e n�o por minha causa. 31Chegou o

momento de este mundo ser julgado; agora o pr�ncipe deste mundo ser� expulso.
32Eu serei levantado da terra e, quando isto acontecer, atrairei todas as pessoas
para mim. 

33(Jesus disse isto para mostrar de que maneira iria morrer.) 
34Ent�o a multid�o disse a ele: 
ÑNossa lei* diz que o Cristo* viver� para sempre. Por que voc� diz que o

Filho do Homem* tem de ser levantado? Quem � o Filho do Homem? 
35Jesus ent�o disse: 
ÑA luz ainda estar� com voc�s por um pouco mais de tempo. Andem

enquanto voc�s t�m esta luz para que a escurid�o n�o os apanhe, pois quem anda
na escurid�o n�o v� para onde vai. 36Enquanto voc�s t�m a Luz, acreditem nela,
pois assim voc�s se tornar�o filhos da luz. 

Depois de dizer isto, Jesus saiu e foi para um lugar onde o povo n�o podia
encontr�-lo. 

Os judeus rejeitam a Jesus 
37Apesar de Jesus ter feito todos estes milagres diante dos judeus, eles ainda

n�o criam nele. 38Isto aconteceu para mostrar o significado total daquilo que o
profeta* Isa�as tinha dito: 

Ò Senhor, quem acreditou naquilo que dissemos?
Quem viu o poder do Senhor?Ó Isa�as 53.1 

39� por isso que as pessoas n�o podiam acreditar; porque Isa�as tamb�m disse: 

40 Ò Deus cegou os olhos deles
e fechou as suas mentes.

Deus fez isto para que eles n�o vejam com os olhos
e nem entendam com a mente

e n�o se voltem para mim para que eu possa cur�-losÓ. Isa�as 6.10 

41Isa�as disse isto porque viu a gl�ria de Jesus e falou sobre ele. 42Contudo, at�
mesmo muitos entre os l�deres dos judeus creram em Jesus. Mas, por causa dos
fariseus*, ningu�m declarava sua f� abertamente, pois n�o queriam ser expulsos
da sinagoga*. 43Eles amavam mais a gl�ria que vem dos homens do que a gl�ria
que vem de Deus. 

lei A lei de Mois�s, a lei
judaica.

Cristo O ungido (Messias)
ou o escolhido de Deus.

Filho do Homem Jesus.
Jesus � Filho de Deus, mas
este nome mostrava que
Jesus era um homem
tamb�m. No livro de
Daniel 7.13Ð14 este � o
nome usado para o Messias
(Cristo).

profeta(s) Uma pessoa
que falava por Deus. Essa
pessoa falava freq�en-
temente de coisas que
aconteceriam no futuro.

fariseus Eles eram um
grupo religioso judeu que
diziam seguir o Velho
Testamento e outras leis e
costumes judaicos cuida-
dosamente.

sinagoga Lugar onde os
judeus se reun�am para ler
e estudar as Escrituras.
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O julgamento é baseado no que Jesus ensinou 
44Ent�o Jesus disse em voz alta: 
ÑQuem cr� em mim est�, na realidade, crendo naquele que me enviou.

45Quem me v� est�, na realidade, vendo aquele que me enviou. 46Eu vim para o
mundo como uma luz. Vim para que todo aquele que cr� em mim n�o fique na
escurid�o. 47N�o sou eu quem vai julgar aquele que ouve as minhas palavras e
n�o as obedece, pois n�o vim para julgar o mundo. Eu vim para salvar o mundo.
48H� um juiz para quem se recusa a acreditar em mim e n�o aceita as minhas
palavras: As palavras que eu tenho dito v�o julg�-lo no �ltimo dia! 49Aquilo que
eu tenho ensinado n�o veio de mim mesmo. O Pai, que me enviou, me ordenou o
que eu deveria dizer e ensinar. 50E eu sei que o que o Pai ordena d� a vida
eterna. Portanto, tudo o que eu digo � o que o Pai me mandou dizer. 

Jesus lava os pés dos discípulos 

13 Estava pr�xima a festa da P�scoa*. Jesus sabia que tinha chegado a hora de
ele ir embora deste mundo e voltar para o Pai. Ele tinha sempre amado

aqueles no mundo, que eram dele, e mostrou a eles que seu amor era completo.
2Jesus e os seus disc�pulos estavam jantando. O diabo j� tinha convencido Judas
Iscariotes a trair Jesus. (Judas era filho de Sim�o.) 3Jesus sabia que ele tinha vindo
de Deus e que ia voltar para Deus. Ele tamb�m sabia que o Pai tinha lhe dado
poder sobre todas as coisas. 4Por isso, durante a ceia, Jesus se levantou, tirou a sua
t�nica e, pegando uma toalha, amarrou-a na cintura. 5Depois, derramando �gua
numa bacia, come�ou a lavar os p�s dos seus disc�pulos e a enxug�-los com a toa-
lha que tinha na cintura. 6Quando chegou a vez de Sim�o Pedro, ele disse a Jesus: 

ÑSenhor, vai lavar os meus p�s? 
7Jesus respondeu: 
ÑVoc� agora n�o entende o que eu estou fazendo, mas vai entender mais tarde.
8Pedro disse: 
ÑN�o! O senhor nunca vai lavar os meus p�s. 
Jesus ent�o respondeu: 
ÑSe eu n�o lavar os seus p�s, voc� n�o ter� mais nada a ver comigo. 
9Sim�o Pedro pediu: 
ÑSenhor, ent�o n�o lave somente os p�s, mas tamb�m as m�os e a cabe�a! 
10Jesus disse: 
ÑAquele que toma banho s� precisa lavar de novo os p�s, pois todo o resto do

corpo est� limpo. Voc�s est�o limpos, mas nem todos. 
11(Jesus sabia quem era aquele que iria tra�-lo. Foi por isso que ele disse:

ÒNem todos voc�s est�o limposÓ.) 
12Acabando de lavar os p�s deles, Jesus vestiu sua t�nica, voltou para a mesa e

perguntou a todos: 
ÑVoc�s entenderam o que eu acabei de fazer a voc�s? 13Voc�s me chamam de

Mestre e Senhor e t�m raz�o, pois eu o sou. 14Se eu, que sou Senhor e Mestre de
voc�s, lavei os seus p�s, voc�s tamb�m devem lavar os p�s uns dos outros. 15Eu fiz
isto para servir de exemplo a voc�s. Assim, como eu fiz a voc�s, tamb�m fa�am uns
aos outros. 16Digo a verdade a voc�s: Nem o servo � superior ao seu senhor, nem o
mensageiro � superior a quem o enviou. 17Se voc�s entenderem estas coisas, ser�o
felizes se as praticarem. 18N�o estou falando de todos voc�s, pois eu conhe�o

P�scoa Dia sagrado e
importante para os judeus.
Todo ano eles comiam
uma refei��o especial nesse
dia para lembrar que Deus
os tinha libertado da
escravid�o do Egito na
�poca de Mois�s.
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aqueles que escolhi. Por�m, o que a Escritura* disse tem de acontecer: ÒO homem
que comeu da minha comida se levantou contra mimÓ*. 19Eu estou dizendo isto a
voc�s agora, antes de acontecer, para que, quando isto acontecer, acreditem que
EU SOU*. 20Digo a verdade a voc�s: Aquele que recebe a quem eu enviar, tam-
b�m me recebe. Aquele que me recebe, tamb�m recebe a quem me enviou. 

Jesus indica o traidor 
21Depois de ter dito estas coisas, Jesus ficou bastante perturbado e falou a todos:
ÑDigo a verdade a voc�s: Um de voc�s vai me trair. 
22Os disc�pulos come�aram a olhar uns para os outros, sem saber de quem

Jesus estava falando. 23Um dos disc�pulos, aquele a quem Jesus amava, estava
reclinado sobre o peito de Jesus. 24Sim�o Pedro fez sinais para que ele pergun-
tasse a Jesus de quem era que ele estava falando. 25O disc�pulo chegou um pouco
mais perto de Jesus e perguntou: 

ÑQuem �? 
26Jesus respondeu: 
ÑVou molhar um peda�o de p�o no prato e vou dar para aquele que vai me trair.
Jesus, ent�o, molhou um peda�o de p�o em seu prato e o deu a Judas

Iscariotes, filho de Sim�o. 27Assim que Judas pegou o peda�o de p�o, Satan�s
entrou nele. Ent�o Jesus lhe disse: 

ÑFa�a depressa o que voc� pretende fazer! 
28Nenhum dos que estavam � mesa entendeu porque Jesus tinha dito isto a

Judas. 29Como era Judas que guardava a caixa de dinheiro, alguns dos disc�pulos
pensaram que Jesus estava dizendo para ele ir comprar as coisas de que iriam pre-
cisar para a festa. Outros pensaram que Jesus tinha dito que fosse dar alguma coisa
aos pobres. 30Judas aceitou o p�o que Jesus deu e saiu imediatamente. Era noite.

Jesus fala novamente de sua morte 
31Depois de Judas ter sa�do, Jesus disse: 
ÑAgora o Filho do Homem* ser� glorificado, e Deus ser� glorificado por meio

dele. 32Se Deus � glorificado por interm�dio dele, ent�o Deus tamb�m glorificar�
o Filho do Homem nele mesmo. E Deus vai lhe dar essa gl�ria muito em breve.
33Queridos filhos! Eu n�o vou ficar com voc�s por muito mais tempo. Voc�s v�o
me procurar mas, como eu j� disse aos l�deres dos judeus e repito agora a voc�s:
Voc�s n�o podem ir para onde eu vou. 34Eu lhes dou um novo mandamento:
Amem uns aos outros. Voc�s devem amar uns aos outros da mesma forma como
eu amei a voc�s. 35Nisto todas as pessoas saber�o que voc�s s�o meus disc�pulos,
se voc�s amarem uns aos outros. 

Jesus diz que Pedro vai negá-lo 
36Sim�o Pedro perguntou a Jesus: 
ÑPara onde � que vai, Senhor? 
Jesus lhe respondeu: 
ÑPara onde eu vou, voc� n�o pode me seguir agora. Mais tarde, por�m, voc�

me seguir�. 
37Pedro disse a Jesus: 
ÑPor que n�o posso segui-lo agora, Senhor? Estou pronto at� a morrer pelo

senhor! 

Escritura(s) As coisas
sagradas escritas, o Velho
Testamento.

ÒO homem É contra

mimÓ Literalmente: ÒO
homem que comeu da
minha comida levantou o
seu calcanhar contra mimÓ
(Salmo 41.9).

EU SOU � como o
nome de Deus � usado em
æxodo 3.14, mas tamb�m
pode significar Eu sou Ele
(o Cristo).

Filho do Homem Jesus.
Jesus � Filho de Deus, mas
este nome mostrava que
Jesus era um homem
tamb�m. No livro de
Daniel 7.13Ð14 este � o
nome usado para o Messias
(Cristo).
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38Jesus respondeu: 
ÑEst� mesmo? Voc� daria realmente sua vida por mim? Digo-lhe a verdade:

Antes que o galo cante, por tr�s vezes voc� dir� que n�o me conhece. 

Jesus consola os discípulos 

14 Jesus disse: ÑN�o se abalem! Continuem confiando em Deus e continuem
confiando em mim. 2Na casa de meu Pai h� muitos c�modos. Se n�o fosse

assim, eu j� lhes teria dito, pois vou preparar um lugar para voc�s. 3Depois de ir e
preparar lugar para voc�s, eu voltarei. Ent�o levarei voc�s comigo, para que possam
estar onde eu estiver. 4Voc�s sabem como chegar ao lugar para onde eu vou. 

5Tom� ent�o disse a Jesus: 
ÑSenhor, n�o sabemos para onde vai! Como podemos saber o caminho? 
6Jesus respondeu a ele: 
ÑEu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ningu�m pode chegar at� o Pai se

n�o for por mim. 7Se voc�s realmente me conhecessem, ent�o conheceriam tam-
b�m meu Pai. De agora em diante, voc�s o conhecem, pois j� o viram. 

8Filipe disse-lhe: 
ÑSenhor, mostre-nos o Pai e ficaremos satisfeitos. 
9Jesus respondeu: 
ÑJ� faz tanto tempo que estou com voc�s e voc� ainda n�o me conhece,

Filipe? Quem me viu, viu tamb�m o Pai. Como voc� pode dizer: ÒMostre-nos o
Pai?Ó 10Voc� acredita que eu estou no Pai e que o Pai est� em mim? As palavras
que eu digo a voc�s n�o v�m de mim. O Pai que vive em mim est� fazendo suas
pr�prias obras. 11Acreditem em mim quando digo que eu estou no Pai e que o Pai
est� em mim. Se n�o for assim, acreditem, pelo menos, por causa das obras que
fa�o. 12Digo a verdade a voc�s: Aquele que acredita em mim far� as mesmas coi-
sas que eu fa�o. E far� coisas ainda maiores do que estas, porque eu estou indo
para o meu Pai. 13E tudo o que voc�s pedirem em meu nome eu farei, para que o
Pai receba gl�ria por meio do Filho. 14Qualquer coisa que voc�s me pedirem em
meu nome, eu farei. 

A promessa do Espírito Santo 
15ÑSe voc�s me amam, cumprir�o os meus mandamentos. 16Pedirei ao Pai e ele

lhes dar� um outro Auxiliador*, para que esteja com voc�s para sempre. 17O
Auxiliador � o Esp�rito* da verdade. O mundo n�o pode aceit�-lo porque n�o o v�
nem o conhece. Mas voc�s o conhecem, pois ele vive com voc�s e estar� em voc�s.

18ÑN�o os deixarei �rf�os; eu voltarei para voc�s. 19Daqui a pouco o mundo
n�o me ver� mais, mas voc�s me ver�o, porque eu vivo e voc�s tamb�m viver�o.
20Nesse dia, voc�s saber�o que eu estou em meu Pai; e saber�o tamb�m que
voc�s est�o em mim e que eu estou em voc�s. 21Aquele que conhece os meus
mandamentos e os obedece, � esse que me ama. Aquele que me ama ser� amado
por meu Pai e eu tamb�m o amarei e me revelarei a ele. 

22Ent�o Judas (n�o o Judas Iscariotes) disse: 
ÑMas Senhor, por que vai se revelar a n�s e n�o ao mundo? 
23Jesus respondeu: 
ÑSe algu�m me ama, obedecer� ao meu ensino. Meu Pai o amar�, n�s viremos

at� ele e viveremos com ele. 24Quem n�o me ama n�o obedece aos meus ensina-

Auxiliador O Conselheiro
ou o Consolador. Jesus aqui
est� se referindo ao
Esp�rito Santo.

Esp�rito Tamb�m �
chamado de ÒEsp�rito de
DeusÓ, ÒEsp�rito de
CristoÓ e ÒConselheiroÓ.
Ele est� unido com Deus e
Cristo e realiza o trabalho
de Deus entre as pessoas
do mundo.
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mentos. E os ensinamentos que voc�s est�o ouvindo nem s�o de fato meus, mas
do Pai que me enviou. 

25ÑEu lhes tenho dito todas estas coisas enquanto estou com voc�s. 26Mas o
Auxiliador, que � o Esp�rito Santo* e que o Pai vai mandar em meu nome, vai
ensinar tudo a voc�s. Ele vai lembrar a voc�s tudo o que eu j� lhes disse. 

27ÑEu lhes deixo a paz. A minha pr�pria paz eu dou a voc�s. Eu n�o lhes dou
essa paz como o mundo a d�. Portanto seus cora��es n�o devem ficar nem pertur-
bados nem com medo. 28Voc�s me ouviram dizer que eu estou indo embora e que
vou voltar para voc�s. Se voc�s me amassem, estariam felizes por eu estar indo
para o Pai, pois ele � maior que eu. 29Eu disse isto a voc�s agora, antes de aconte-
cer, para que, quando acontecer, voc�s acreditem. 30N�o falarei com voc�s por
muito mais tempo, pois o pr�ncipe deste mundo est� chegando. Ele n�o tem poder
sobre mim. 31Por�m, o mundo tem de saber que eu amo ao Pai e que, por isso,
fa�o exatamente aquilo que ele me diz para fazer. Levantem-se e vamos embora. 

Jesus é como a videira 

15 ÑEu sou a videira verdadeira e meu Pai � o lavrador. 2Ele corta todos os
galhos que n�o d�o frutos. Mas ele poda e limpa todos os galhos que d�o

frutos, para que d�em ainda mais. 3Voc�s j� est�o limpos por causa dos ensina-
mentos que eu tenho dado a voc�s. 4Continuem em mim e eu continuarei em
voc�s. Assim como o galho n�o pode dar frutos por si mesmo a n�o ser que conti-
nue na videira, voc�s tamb�m n�o podem dar frutos por si mesmos, a n�o ser que
continuem em mim. 

5ÑEu sou a videira e voc�s s�o os galhos. Aquele que continuar em mim e eu
nele, dar� muitos frutos, porque sem mim voc�s n�o podem fazer nada. 6Se
algu�m, por�m, n�o continuar em mim, � como o galho que � jogado fora e seca.
As pessoas juntam os galhos secos e os queimam no fogo. 

7ÑSe voc�s permanecerem em mim e continuarem a obedecer aos meus ensi-
namentos, pedir�o tudo o que quiserem e ser� dado a voc�s. 8Voc�s devem dar
muitos frutos e assim mostrar que s�o meus disc�pulos. Isto trar� gl�ria ao meu
Pai. 9Assim como o Pai mostrou o seu amor por mim, eu tamb�m mostrei o meu
amor por voc�s. Continuem no meu amor. 10Eu tenho obedecido aos mandamen-
tos de meu Pai e assim continuo em seu amor. Da mesma forma, se voc�s obede-
cerem aos meus mandamentos, continuar�o no meu amor. 11Digo estas coisas a
voc�s para que a minha alegria esteja em voc�s e para que a alegria de voc�s seja
completa. 12Este � o meu mandamento: Que voc�s amem uns aos outros, assim
como eu tenho amado a voc�s. 13O maior amor que algu�m pode demonstrar por
seus amigos � dar sua vida por eles. 14Voc�s s�o meus amigos se continuarem a
fazer aquilo que eu digo. 15Eu n�o os chamo mais de servos, pois o servo n�o sabe
o que o seu senhor faz. Agora eu os chamo de amigos, pois tenho dito a voc�s
tudo o que ouvi de meu Pai. 16Voc�s n�o me escolheram; pelo contr�rio, eu esco-
lhi a voc�s. Voc�s foram escolhidos para irem e darem frutos. E o meu desejo �
que esses frutos durem muito. Ent�o o Pai lhes dar� tudo o que voc�s pedirem
em meu nome. 17Este � o meu mandamento: Que voc�s amem uns aos outros. 

Cuidado com o mundo 
18ÑSe o mundo odeia a voc�s, lembrem-se de que ele odiou primeiro a mim.

19Se voc�s pertencessem ao mundo, ent�o o mundo amaria a voc�s da mesma

Esp�rito Santo Tamb�m
� chamado de ÒEsp�rito de
DeusÓ, ÒEsp�rito de
CristoÓ e ÒConselheiroÓ.
Ele est� unido com Deus e
Cristo e realiza o trabalho
de Deus entre as pessoas
do mundo.
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forma que ama a todos os que pertencem a ele. Mas voc�s n�o pertencem ao
mundo, pois eu os escolhi e os tirei do mundo. Por isso o mundo odeia a voc�s.
20Lembrem-se do que eu disse a voc�s: ÒO servo n�o � maior que o seu senhorÓ.
Se perseguiram a mim, tamb�m perseguir�o a voc�s. Se obedeceram aos meus
ensinamentos, tamb�m obedecer�o aos de voc�s. 21Eles v�o fazer tudo isto a
voc�s por minha causa, pois n�o conhecem aquele que me enviou. 22Se eu n�o
tivesse vindo e falado com eles, eles n�o seriam culpados de nenhum pecado.
Mas agora eles n�o t�m qualquer desculpa para seus pecados. 23Aquele que me
odeia tamb�m odeia ao meu Pai. 24Eu fiz obras entre eles que ningu�m jamais
fez e, se eu n�o tivesse feito essas obras, eles n�o seriam culpados de nenhum
pecado. Mas eles viram todas as obras que fiz e, mesmo assim, ainda odeiam a
mim e a meu Pai. 25Isto, por�m, � assim para que aconte�a o que est� escrito na
lei* deles: ÒEles me odiaram sem nenhum motivoÓ.*

26ÑEu enviarei a voc�s, da parte do Pai, o Auxiliador*. Ele � o Esp�rito* da
verdade que vem do Pai e, quando ele vier, falar� a meu respeito. 27Voc�s tam-
b�m falar�o a meu respeito, porque t�m estado comigo desde o princ�pio. 

16 ÑEu digo isto para que voc�s n�o percam a f�. 2V�o expulsar a voc�s das
sinagogas* e chegar� o tempo em que pessoas matar�o a voc�s, pensando

que com isso eles estar�o prestando um servi�o a Deus. 3E far�o estas coisas por-
que nunca conheceram nem ao Pai e nem a mim. 4Eu digo estas coisas a voc�s
agora, antes que elas aconte�am, para que, quando elas acontecerem, voc�s se
lembrem de que eu os avisei. 

O trabalho do Espírito Santo 
ÑEu n�o disse estas coisas a voc�s no princ�pio porque eu estava com voc�s.

5Mas agora eu estou indo embora para aquele que me enviou, e nenhum de voc�s
me pergunta: ÒPara onde o senhor vai?Ó 6E porque eu lhes disse estas coisas, os
cora��es de voc�s ficaram cheios de tristeza. 7Mas eu digo a verdade a voc�s: �
melhor para voc�s que eu v� embora, porque se eu n�o for, o Auxiliador n�o vir�.
Mas se eu for, eu o enviarei para voc�s. 8E quando o Auxiliador vier, ele vai con-
vencer o mundo do pecado, de como ser justo diante de Deus e tamb�m do julga-
mento. 9Ele vai convencer do pecado porque eles n�o acreditam em mim. 10Ele
vai convencer de como ser justo diante de Deus porque eu estou voltando para o
Pai e voc�s n�o me ver�o mais. 11Ele tamb�m vai convencer do julgamento por-
que o pr�ncipe deste mundo j� foi julgado. 

12ÑAinda tenho muitas coisas para dizer, mas seria demais para voc�s agora.
13Por�m, quando vier o Esp�rito* da verdade, ele guiar� a voc�s para toda a ver-
dade. Ele n�o vai falar por si mesmo; ele vai ensinar o que ouviu e vai falar sobre
coisas que ainda v�o acontecer. 14Ele me glorificar� porque vai receber de mim o
que vai falar para voc�s. 15Tudo o que o Pai tem � meu. Por isso � que eu disse
que ele vai receber de mim o que vai falar para voc�s. 

Tristeza transformada em alegria 
16ÑDaqui a pouco voc�s n�o v�o me ver mais, mas logo depois voc�s v�o me

ver de novo. 17Alguns dos disc�pulos comentaram entre si: 
ÑO que ser� que ele quer dizer com isto: ÒDaqui a pouco voc�s n�o v�o me

ver mais, mas logo depois voc�s v�o me ver de novoÓ e tamb�m com: ÒEstou indo
para o PaiÓ? 

lei A lei de Mois�s, a lei
judaica.

ÒEles É motivoÓ Essas
palavras podem ser do
Salmo 35.19 ou do Salmo
69.4.

Auxiliador O Conselheiro
ou o Consolador. Jesus aqui
est� se referindo ao
Esp�rito Santo.

Esp�rito Tamb�m �
chamado de ÒEsp�rito de
DeusÓ, ÒEsp�rito de
CristoÓ e ÒConselheiroÓ.
Ele est� unido com Deus e
Cristo e realiza o trabalho
de Deus entre as pessoas
do mundo.

sinagoga(s) Lugar onde
os judeus se reuniam para
ler e estudar as Escrituras.
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18Tamb�m se perguntavam: 
ÑO que ele quer dizer com: ÒDaqui a poucoÓ? N�s n�o entendemos o que ele

est� dizendo. 
19Jesus sabia que eles queriam fazer perguntas a respeito disto e, por isso, disse:
ÑVoc�s est�o se perguntando o que eu quero dizer com: ÒDaqui a pouco

voc�s n�o v�o me ver mais, mas logo depois voc�s v�o me ver de novoÓ? 20Digo a
verdade a voc�s: Voc�s v�o chorar e se lamentar, enquanto o mundo vai estar ale-
gre. Voc�s v�o estar tristes, mas a tristeza de voc�s vai se transformar em alegria.
21Quando a mulher est� para ter um filho, ela sofre porque sua hora chegou. Mas
quando o nen� nasce, ela se esquece do seu sofrimento, pois est� feliz por ter tra-
zido um filho ao mundo. 22A mesma coisa acontece com voc�s. Voc�s est�o tristes
agora, mas eu vou v�-los de novo e voc�s v�o ficar cheios de alegria. E essa alegria
ningu�m vai poder tirar de voc�s. 23E quando chegar esse dia, voc�s n�o v�o me
perguntar nada. Digo a verdade a voc�s: O meu Pai lhes dar� tudo o que voc�s
pedirem em meu nome. 24At� agora voc�s n�o pediram nada em meu nome. Se
voc�s pedirem, voc�s receber�o, para que a alegria de voc�s seja completa. 

Vitória sobre o mundo 
25ÑEu tenho falado estas coisas a voc�s por meio de par�bolas, mas vai chegar o

tempo em que eu n�o falarei mais assim. Eu falarei a voc�s claramente a respeito do
Pai. 26Ð27Nesse dia voc�s v�o pedir coisas ao Pai em meu nome e eu lhes digo que
n�o vou precisar pedir ao Pai em favor de voc�s, porque ele mesmo os ama. Ele ama
a voc�s porque voc�s me t�m amado e t�m acreditado que eu vim de Deus. 28Eu
vim do Pai para o mundo. Agora estou deixando o mundo e voltando para o Pai. 

29Ent�o os disc�pulos disseram: 
ÑVeja, agora o senhor est� falando claramente e n�o com palavras que s�o dif�-

ceis de entender. 30Agora n�s sabemos que o senhor conhece todas as coisas e
que n�o precisa que ningu�m lhe fa�a qualquer pergunta. Por isso n�s acredita-
mos que o senhor veio de Deus. 

31Jesus replicou: 
ÑEnt�o agora voc�s acreditam? 32Ou�am! Est� chegando a horaÑe na verdade

j� chegouÑem que voc�s ser�o espalhados, cada um de voc�s ir� para sua casa e
me deixar�o sozinho. Por�m eu n�o estou sozinho, pois o meu Pai est� comigo. 

33ÑEu digo isto a voc�s para que, por meu interm�dio, voc�s encontrem paz.
Voc�s sofrem neste mundo, mas sejam corajosos. Eu venci o mundo! 

Jesus ora pelos discípulos 

17 Depois de ter falado estas coisas, Jesus olhou para o c�u e disse: 
ÑPai, chegou a hora! Glorifique ao seu Filho para que o seu Filho possa

glorific�-lo. 2Pois o senhor lhe deu poder sobre todos, para que ele pudesse dar a
vida eterna para aqueles que o senhor deu a ele. 3E a vida eterna � esta: Que eles
conhe�am o senhor, o �nico Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, aquele por ele
enviado. 4Eu o glorifiquei na terra e acabei o trabalho que me deu para fazer.
5Agora, Pai, glorifique-me em sua presen�a com a mesma gl�ria que eu tinha com
o senhor antes de o mundo ser criado. 

6ÑO senhor me deu alguns homens do mundo e eu fiz o senhor conhecido
entre eles. Embora eles fossem seus, o senhor os deu a mim e eles t�m obedecido
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a sua palavra. 7Agora eles sabem que todas as coisas que o senhor me deu v�m do
senhor. 8Eu dei a eles o mesmo ensinamento que o senhor me deu e eles aceita-
ram. Eles realmente sabem que eu vim do senhor e acreditam que o senhor me
enviou. 9Eu estou orando por eles. N�o oro pelo mundo, mas por aqueles que o
senhor me deu, pois eles s�o seus. 10Tudo o que eu tenho � seu, e tudo o que o
senhor tem � meu; e eu sou glorificado neles. 11Agora eu estou indo para onde o
senhor est�. Eles ainda v�o ficar no mundo, mas eu n�o estarei mais aqui. Pai
Santo! Guarde-os pelo poder de seu nome, o nome que o senhor me deu, para que
eles sejam um s�, assim como n�s. 12Enquanto eu estava com eles, eu os guardei
com o poder do seu nome, nome que o senhor me deu. Eu os protegi e nenhum se
perdeu, a n�o ser o filho da perdi��o, para que acontecesse o que a Escritura* diz. 

13ÑAgora eu estou indo para onde o senhor est�. Mas eu estou dizendo estas
coisas enquanto ainda estou no mundo para que eles possam sentir dentro deles
toda minha alegria. 14Eu tenho dado a eles o seu ensinamento, mas o mundo os
odiou pois eles n�o pertencem ao mundo assim como eu tamb�m n�o perten�o.
15N�o estou pedindo que o senhor os tire do mundo, mas que os guarde do
maligno. 16Eles n�o pertencem ao mundo, assim como eu tamb�m n�o perten�o
ao mundo. 17Que o senhor os torne seus por meio da verdade. O seu ensinamento
� a verdade. 18Eu os enviei para o mundo assim como o senhor me enviou. 19A
favor deles eu me entrego completamente ao senhor. Fa�o isso para que, medi-
ante a verdade, eles possam pertencer ao senhor. 

20ÑEu n�o estou orando somente por eles, mas tamb�m por aqueles que ainda
v�o acreditar em mim por interm�dio do ensino deles, 21para que todos sejam um
s�. Pai, oro tamb�m para que eles estejam em n�s, assim como eu estou no se-
nhor e o senhor est� em mim. Que eles sejam um para que o mundo acredite que
o senhor me enviou. 22Eu dei a eles a gl�ria que o senhor me deu para que eles
possam ser um, assim como o senhor e eu somos um; 23Eu neles e o senhor em
mim, para que eles possam ser completamente unidos. Ent�o o mundo vai enten-
der que o senhor me enviou e que o senhor amou a eles assim como ama a mim. 

24ÑPai, eu quero que aqueles que o senhor me deu estejam comigo onde eu
estiver. Eu quero que eles vejam a minha gl�ria, gl�ria que o senhor me deu por-
que o senhor me amou antes do mundo existir. 25Pai bondoso! O mundo n�o con-
hece o senhor, mas eu o conhe�o. E aqueles que acreditam em mim, sabem que
foi o senhor que me enviou. 26Eu j� mostrei o senhor a eles e ainda vou fazer isso
outra vez. Eu vou fazer isso para que eles tenham o mesmo amor que o senhor
tem por mim e eu viverei neles. 

Jesus é preso 

18 Quando Jesus acabou de orar, atravessou o vale de Cedrom com os seus dis-
c�pulos. Eles foram para o outro lado do vale, onde havia um jardim. 2(Judas,

o traidor, conhecia aquele lugar, pois Jesus costumava ir ali com seus disc�pulos.)
3Ent�o Judas foi para l� se encontrar com ele. Ele estava guiando alguns soldados
romanos e um grupo de guardas do templo* enviados pelos l�deres dos sacerdotes e
pelos fariseus*. Eles estavam armados e levavam lanternas e tochas. 4Jesus sabia
tudo o que ia acontecer. Por isso, deu alguns passos � frente e perguntou: 

ÑQuem voc�s est�o procurando? 

Escritura(s) As coisas
sagradas escritas, o Velho
Testamento.

templo Um pr�dio todo
especial em Jerusal�m
onde Deus ordenou que os
judeus adorassem.

fariseus Eles eram um
grupo religioso judeu que
diziam seguir o Velho
Testamento e outras leis
judaicas e costumes cuida-
dosamente.
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5Eles responderam: 
ÑJesus de Nazar�. 
Jesus disse: 
ÑSou eu mesmo! 
(Judas, o traidor, estava ali com eles.) 
6Quando Jesus lhes disse: ÒSou eu mesmoÓ, eles se afastaram e ca�ram no

ch�o. 7Ent�o Jesus lhes perguntou outra vez: 
ÑQuem voc�s est�o procurando? 
E eles responderam: 
ÑJesus de Nazar�. 
8Jesus disse a eles: 
ÑJ� lhes disse que sou eu. Se voc�s est�o procurando por mim, ent�o deixem

estes homens irem embora. 
9Jesus falou isto para que acontecesse o que ele tinha dito antes: ÒEu n�o perdi

nenhum daqueles que voc� me deuÓ. 10Sim�o Pedro trazia consigo uma espada.
Ele a tirou e atacou o criado do sumo sacerdote*, cortando-lhe a orelha direita. (O
criado se chamava Malco). 11Jesus disse a Pedro: 

ÑGuarde a sua espada! Eu tenho que beber do c�lice de sofrimento que meu
Pai me deu. 

Jesus diante de Anás 
12Em seguida, os soldados romanos juntamente com o seu comandante e os

guardas do templo* prenderam a Jesus e o amarraram. 13Ent�o, levaram-no pri-
meiro a An�s, sogro de Caif�s, que era o sumo sacerdote* daquele ano. 14(Caif�s
foi aquele que disse aos judeus: Ò� melhor que um homem morra pelo povoÓ.) 

Pedro nega conhecer a Jesus 
15Sim�o Pedro e outro disc�pulo seguiam atr�s de Jesus. O outro disc�pulo

conhecia o sumo sacerdote* e, por isso, p�de entrar com Jesus no p�tio da casa do
sumo sacerdote. 16Pedro, por�m, teve que ficar do lado de fora, perto da porta.
Ent�o, o disc�pulo que era conhecido do sumo sacerdote foi falar com a empre-
gada que tomava conta da porta, e ela deixou Pedro entrar. 17Ent�o, aquela que
tomava conta da porta perguntou a Pedro: 

ÑVoc� tamb�m � um dos disc�pulos de Jesus, n�o �? 
Pedro respondeu: 
ÑN�o, eu n�o sou! 
18Estava frio e, por causa disso, os empregados e os guardas do templo* tinham

feito uma fogueira e se aqueciam de p� em volta dela. Pedro estava junto com eles.

O sumo sacerdote interroga a Jesus 
19O sumo sacerdote* estava fazendo perguntas a Jesus a respeito de seus disc�-

pulos e do seu ensino. 20Jesus respondeu a ele: 
ÑEu tenho falado publicamente para todas as pessoas. Eu sempre ensinei nas

sinagogas* e no templo*, onde os judeus se re�nem, e nunca disse nada em se-
gredo. 21Por que voc� est� me fazendo todas estas perguntas? Interrogue as pes-
soas que me ouviram. Elas sabem muito bem o que eu disse. 

22Quando Jesus falou isto, um dos guardas que estavam ali lhe deu uma bofe-
tada, e disse: 

Ñ� assim que se responde ao sumo sacerdote*? 

sumo sacerdote O l�der
e sacerdote judeu mais
importante.

templo Um pr�dio todo
especial em Jerusal�m
onde Deus ordenou que os
judeus adorassem.

sinagoga(s) Lugar onde
os judeus se reuniam para
ler e estudar as Escrituras.
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23Jesus disse a ele: 
ÑSe eu falei alguma coisa errada, diga a todos em que eu errei. Mas, se eu

falei bem, por que voc� me bate? 
24An�s ent�o mandou que Jesus fosse levado, ainda amarrado, a Caif�s, o sumo

sacerdote*. 

Pedro nega a Jesus outra vez 
25Sim�o Pedro ainda estava l�, aquecendo-se perto da fogueira. Ent�o lhe per-

guntaram: 
ÑVoc� n�o � um dos disc�pulos deste homem? 
Pedro negou e disse: 
ÑN�o sou. 
26Um dos criados do sumo sacerdote*, parente do homem de quem Pedro

tinha cortado a orelha, perguntou: 
ÑN�o foi voc� que eu vi no jardim com ele? 
27E mais uma vez Pedro negou Jesus. Nesse momento um galo cantou. 

Jesus perante Pilatos 
28Depois disto, levaram Jesus da casa de Caif�s para o pal�cio do governador

romano. J� era de manh� cedo. Os judeus, por�m, n�o entraram no pal�cio, pois
queriam continuar puros para poderem comer o jantar da P�scoa*. 29Ent�o,
Pilatos foi at� l� fora e perguntou-lhes: 

ÑDe que � que voc�s acusam este homem? 
30Eles responderam: 
ÑSe ele n�o fosse um criminoso, n�s n�o o ter�amos trazido at� o senhor. 
31Ent�o Pilatos disse aos judeus: 
ÑPor que voc�s n�o o levam e n�o o julgam voc�s mesmos, de acordo com a

lei* de voc�s? 
Eles responderam: 
ÑNossa lei* n�o permite matar ningu�m. 
32(Isto aconteceu para que se cumprisse o que Jesus tinha dito a respeito da

maneira pela qual ele ia morrer.) 
33Ent�o Pilatos entrou novamente no pal�cio, chamou a Jesus, e pergun-

tou-lhe: 
ÑVoc� � o rei dos judeus? 
34Jesus disse: 
ÑO senhor est� fazendo esta pergunta por si mesmo, ou foram outros que lhe

falaram de mim? 
35Pilatos respondeu: 
ÑVoc� pensa que eu sou judeu? Pois eu n�o sou! Foi o seu povo e os l�deres

dos sacerdotes que trouxeram voc� at� mim. O que foi que voc� fez? 
36Jesus respondeu: 
ÑO meu reino n�o � deste mundo. Se ele fosse deste mundo, os meus servos luta-

riam para que eu n�o fosse entregue aos judeus. O meu reino n�o � deste mundo.
37Pilatos disse: 
ÑEnt�o voc� � um Rei? 

sumo sacerdote O l�der
e sacerdote judeu mais
importante.

P�scoa Dia sagrado e
importante para os judeus.
Todo ano eles comiam
uma refei��o especial nesse
dia para lembrar que Deus
os tinha libertado da
escravid�o do Egito na
�poca de Mois�s.

lei A lei de Mois�s, a lei
judaica.
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Jesus respondeu: 
ÑO senhor est� dizendo que eu sou Rei e isso � verdade. Foi para falar sobre a

verdade que eu nasci, e foi por causa disso que vim ao mundo. Todos os que
est�o do lado da verdade ouvem a minha voz. 

38Pilatos perguntou: 
ÑO que � a verdade? 
Depois de dizer isto, ele foi novamente para onde os judeus estavam e lhes disse:
ÑEu n�o encontro nenhum motivo para condenar este homem. 39J� que � um

costume entre voc�s que eu lhes solte um preso na �poca da P�scoa*, voc�s que-
rem que eu solte o ÒRei dos judeusÓ? 

40Ent�o eles come�aram a gritar, dizendo: 
ÑN�o, esse n�o. Solte Barrab�s! 
(Barrab�s era um criminoso.) 

Jesus é condenado à morte 

19 Ent�o Pilatos mandou que levassem a Jesus para ser a�oitado. 2Os solda-
dos fizeram uma coroa de espinhos e a puseram na cabe�a de Jesus, e o

vestiram com um manto de p�rpura*. 3Depois, chegavam perto dele e diziam: 
ÑViva o rei dos judeus! 
E davam bofetadas nele. 
4E, mais uma vez, Pilatos saiu do pal�cio e disse aos judeus: 
ÑEscutem, eu vou trazer a Jesus aqui para fora. Eu quero que voc�s saibam

que n�o encontro nenhum motivo para conden�-lo. 
5Ent�o Jesus saiu do pal�cio usando a coroa de espinhos e vestido com o manto

de p�rpura. Pilatos disse aos judeus: 
ÑAqui est� o homem! 6Quando os l�deres dos sacerdotes e os guardas do

templo* viram a Jesus, come�aram a gritar: 
ÑPregue-o na cruz! Pregue-o na cruz! 
Ent�o Pilatos respondeu: 
ÑVoc�s que o levem e que o preguem na cruz voc�s mesmos, pois eu n�o

encontro nenhum crime nele. 
7Os judeus responderam: 
ÑA nossa lei* diz que ele deve morrer, pois ele afirma que � o Filho de Deus! 
8(Quando Pilatos ouviu isto, ficou com mais medo ainda.) 
9Pilatos entrou para o pal�cio outra vez e perguntou para Jesus: 
ÑDe onde voc� �? 
Mas Jesus n�o respondeu nada. 
10Pilatos ent�o disse: 
ÑVoc� n�o quer responder? Voc� n�o sabe que tenho autoridade tanto para

mandar solt�- lo como para mandar crucific�-lo? 
11Jesus respondeu: 
ÑO senhor s� tem autoridade sobre mim porque essa autoridade foi dada por

Deus. Por isso, aquele que me entregou ao senhor � mais culpado do que o senhor.
12Depois de ouvir isto, Pilatos tentou encontrar um jeito de soltar a Jesus. Os

judeus, por�m, gritavam: 
ÑSe o senhor soltar esse homem, o senhor n�o � amigo do Imperador!

Qualquer um que diz ser rei � inimigo do Imperador! 

P�scoa Dia sagrado e
importante para os judeus.
Todo ano eles comiam
uma refei��o especial nesse
dia para lembrar que Deus
os tinha libertado da
escravid�o do Egito na
�poca de Mois�s.

p�rpura Antigo tecido
vermelho; vestu�rio de reis.

templo Um pr�dio todo
especial em Jerusal�m
onde Deus ordenou que os
judeus adorassem.

lei A lei de Mois�s, a lei
judaica.
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13Ao ouvir o que os judeus diziam, Pilatos levou a Jesus para fora, para um
lugar chamado Cal�ada de Pedra (em aramaico chamava-se ÒGabat�Ó), e ali se
sentou no tribunal. 14Era por volta de meio-dia da sexta-feira da semana da
P�scoa*. Pilatos disse aos judeus: 

ÑAqui est� o Rei de voc�s! 
15Os judeus gritavam: 
ÑFora com ele! Fora com ele! Pregue-o na cruz! 
Pilatos perguntou-lhes: 
ÑVoc�s querem que eu pregue o seu Rei numa cruz? 
Os l�deres dos sacerdotes responderam: 
ÑO �nico rei que temos � o Imperador. 
16Ent�o Pilatos entregou a Jesus para ser pregado na cruz e os soldados o levaram.

Jesus é pregado na cruz 
17Carregando a sua pr�pria cruz, Jesus dirigiu-se para um lugar chamado

Caveira (que em aramaico chamava-se ÒG�lgotaÓ.) 18Ali pregaram a Jesus na cruz.
E tamb�m outros dois homens foram pregados em cruzes com ele, um de cada
lado e Jesus no meio. 19Pilatos tamb�m mandou escrever uma placa que dizia:
ÒJESUS DE NAZAR�, REI DOS JUDEUSÓ, e mandou coloc�-la na cruz. 20Muitos
judeus puderam ler a placa porque o lugar onde Jesus foi pregado na cruz ficava
perto da cidade e porque ela estava escrita em aramaico, latim e grego. 21Os l�de-
res dos sacerdotes disseram a Pilatos: 

ÑN�o escreva: Òrei dos judeusÓ, mas escreva: Este homem disse: ÒEu sou rei
dos judeusÓ. 

22Pilatos respondeu: 
ÑAquilo que eu escrevi, escrevi! 
23Depois de terem pregado a Jesus na cruz, os soldados pegaram as roupas dele e

as dividiram em quatro partes, uma para cada um. Pegaram tamb�m sua t�nica*, mas
ela era feita de uma s� pe�a de pano, sem costura. 24Ent�o disseram uns aos outros: 

ÑN�o vamos rasgar a t�nica! Vamos tirar a sorte para ver quem fica com ela. 
Isso aconteceu para que se cumprisse o que dizem as Escrituras*: 

Ò Dividiram a minha roupa entre si,
e tiraram a sorte pela minha t�nicaÓ. Salmo 22.18 

E os soldados assim o fizeram. 
25A m�e de Jesus estava perto da cruz junto com a irm� dela. Tamb�m l� esta-

vam Maria, que era a mulher de Clopas, e Maria Madalena. 26Quando Jesus viu
que sua m�e e o disc�pulo que ele amava estavam ali, ele disse para sua m�e: 

ÑSenhora, a� est� o seu filho. 
27Depois disse ao disc�pulo: 
ÑA� est� a sua m�e. 
Daquele momento em diante, o disc�pulo a levou para morar em sua casa. 

A morte de Jesus 
28Depois disto, Jesus percebeu que tudo j� estava terminado. Mas, para que

acontecesse o que dizem as Escrituras*, ele disse: 
ÑTenho sede*! 

P�scoa Dia sagrado e
importante para os judeus.
Todo ano eles comiam
uma refei��o especial nesse
dia para lembrar que Deus
os tinha libertado da
escravid�o do Egito na
�poca de Mois�s.

t�nica Pe�a de roupa,
tipo de camisola, que os
judeus usavam por baixo da
capa.

Escrituras As coisas
sagradas escritas, o Velho
Testamento.

ÒTenho sedeÓ Leia
Salmo 22.15; 69.21.
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29Havia ali uma vasilha cheia de vinagre de vinho. Os soldados puseram uma
esponja numa vara de hissopo*, molharam-na no vinagre da vasilha e a levaram
at� a boca de Jesus. 30Depois que Jesus provou o vinagre, disse: 

ÑEst� terminado! Ent�o abaixou a cabe�a e morreu. 
31Tudo isto aconteceu na sexta-feira. Os judeus n�o queriam que os corpos

ficassem na cruz at� o dia seguinte, pois era um s�bado muito especial. Pediram
ent�o a Pilatos que mandasse quebrar as pernas dos homens e tirar os corpos de
l�. 32Quando os soldados chegaram, quebraram as pernas do homem que estava
de um lado de Jesus. Depois quebraram as pernas do homem que estava do outro
lado de Jesus. 33Mas, quando chegaram perto de Jesus, viram que ele j� estava
morto e n�o quebraram as pernas dele. 34Um dos soldados, por�m, atravessou o
lado de Jesus com uma lan�a, fazendo sair sangue e �gua. 35(Quem viu isto acon-
tecer deu testemunho e o seu testemunho � verdadeiro. Ele sabe que fala a ver-
dade para que voc�s possam ter f�.) 36Foi assim para que se cumprisse o que
dizem as Escrituras*: ÒNenhum dos seus ossos ser� quebradoÓ*. 37E tamb�m
uma outra Escritura diz: ÒE eles olhar�o para aquele a quem traspassaramÓ*. 

Jesus é enterrado 
38Mais tarde, um homem de Arimat�ia chamado Jos� pediu a Pilatos o corpo

de Jesus. (Jos� era um disc�pulo de Jesus, mas em segredo, porque tinha medo
dos judeus.) Pilatos deu permiss�o a Jos� e ele veio e levou o corpo de Jesus.
39Nicodemos, aquele que tinha ido falar com Jesus � noite, tamb�m foi com Jos�.
Ele tinha levado um b�lsamo feito de uma mistura de mirra e alo�s* que pesava
uns trinta quilos. 40Os dois levaram o corpo de Jesus e o enrolaram em tiras de
len��is de linho perfumadas com o b�lsamo. (Era assim que os judeus enterravam
os mortos.) 41Havia um jardim no lugar onde Jesus foi crucificado. Nesse jardim
havia um t�mulo novo, onde ningu�m ainda tinha sido enterrado. 42Puseram
ent�o o corpo de Jesus nesse t�mulo, pois ficava perto e tamb�m porque os
judeus estavam se preparando para o s�bado. 

Alguns discípulos encontram o túmulo vazio 

20 No domingo bem cedo, quando ainda estava escuro, Maria Madalena foi
ao t�mulo e viu que a pedra tinha sido retirada da entrada. 2Ent�o Maria

correu e foi se encontrar com Sim�o Pedro e o outro disc�pulo, aquele que Jesus
amava e lhes disse: 

ÑTiraram o Senhor do t�mulo e n�o sabemos onde o puseram! 
3Ao ouvir isto, Pedro e o outro disc�pulo sa�ram e foram para o t�mulo. 4Ambos

estavam correndo juntos, mas o outro disc�pulo correu mais depressa do que
Pedro e chegou ao t�mulo primeiro. 5Ele se abaixou para olhar para dentro do
t�mulo e viu as tiras de len��is de linho no ch�o, mas n�o entrou. 6Sim�o Pedro,
que vinha logo atr�s, chegou e entrou no t�mulo. Ele viu os len��is de linho, 7e
viu tamb�m o len�o que tinha sido enrolado em volta da cabe�a de Jesus. O len�o
n�o estava junto com as tiras de len��is, mas tinha sido dobrado e estava num
lugar separado. 8Ent�o o outro disc�pulo, que tinha chegado ao t�mulo primeiro,
tamb�m entrou. Ele viu e creu. 9(Eles ainda n�o tinham entendido as Escrituras*,
segundo as quais Jesus tinha que ressuscitar.) 

hissopo Uma planta
especial usada nas
cerim�nias de purifica��o.

Escrituras As coisas
sagradas escritas, o Velho
Testamento.

ÒNenhum dos É ser�

quebradoÓ Cita��o do
Salmo 34.20. A id�ia � dos
livros de æxodo 12.46 e de
N�meros 9.12.

ÒE eles É traspassaramÓ

Cita��o de Zacarias 12.10.

mirra e alo�s Perfumes
caros que tinham um
cheiro doce.
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Jesus aparece a Maria Madalena 
10Depois disto, os disc�pulos foram para casa. 11Maria Madalena, por�m, ficou

chorando do lado de fora do t�mulo. Enquanto chorava, ela se abaixou e olhou
para dentro do t�mulo. 12Ent�o, ela viu dois anjos vestidos de branco sentados no
lugar onde o corpo de Jesus tinha estado. Um estava no lugar da cabe�a e outro no
lugar dos p�s. 13Eles lhe perguntaram: 

ÑPor que a senhora est� chorando? 
Ela respondeu: 
ÑTiraram o meu Senhor daqui e eu n�o sei onde o puseram. 
14Ao dizer isto, ela se virou e viu Jesus ali em p�, mas n�o sabia que era ele.

15Jesus lhe disse: 
ÑPor que a senhora est� chorando? Quem a senhora est� procurando? 
Maria pensou que ele fosse o jardineiro e respondeu: 
ÑSe foi o senhor que o tirou daqui, diga-me onde o senhor o colocou e eu irei

busc�-lo. 16Jesus disse a ela: 
ÑMaria! 
Ela ent�o se virou para ele e disse em aramaico: 
ÑRaboni!Ñ(que quer dizer ÒMestreÓ). 
17Jesus lhe disse: 
ÑN�o me detenha, pois ainda n�o fui para o meu Pai. V� e diga isto aos meus

irm�os: ÒEu vou subir para aquele que � meu Pai e Pai de voc�s; meu Deus e
Deus de voc�sÓ. 

18Ent�o Maria Madalena foi e disse aos disc�pulos: 
ÑEu vi o Senhor! 
E contou a eles o que o Senhor tinha dito a ela. 

Jesus aparece aos discípulos 
19Nesse mesmo domingo, ao anoitecer, os disc�pulos se reuniram. Como ti-

nham medo dos judeus, trancaram as portas. Jesus apareceu no meio deles e disse: 
ÑA paz esteja com voc�s! 20Depois de ter dito isto, Jesus mostrou a eles as

suas m�os e o seu lado. Ao verem o Senhor, os disc�pulos ficaram muito alegres.
21E Jesus disse de novo: 

ÑA paz esteja com voc�s! Assim como o Pai me enviou, eu agora tamb�m
envio voc�s. 22Depois de ter dito isto, Jesus soprou sobre eles e disse: 

ÑRecebam o Esp�rito Santo*. 23Se voc�s perdoarem os pecados de algu�m,
esses pecados est�o perdoados; por�m, se n�o perdoarem, n�o est�o perdoados. 

Jesus aparece a Tomé 
24Tom� (chamado D�dimo), um dos doze disc�pulos, n�o estava com eles

quando Jesus lhes apareceu. 25Os outros disc�pulos disseram a Tom�: 
ÑVimos o Senhor! 
Ele, por�m, respondeu: 
ÑEnquanto eu n�o vir as marcas dos pregos em suas m�os, n�o tocar nelas

com o meu dedo e n�o puser a minha m�o no seu lado, eu n�o acreditarei. 
26Uma semana depois, os disc�pulos se reuniram de novo e, desta vez, Tom�

tamb�m estava com eles. As portas estavam trancadas, mas Jesus apareceu no
meio deles e disse: 

ÑA paz esteja com voc�s! 

Esp�rito Santo Tamb�m
� chamado de ÒEsp�rito de
DeusÓ, ÒEsp�rito de
CristoÓ e ÒConselheiroÓ.
Ele est� unido com Deus e
Cristo e realiza o trabalho
de Deus entre as pessoas
do mundo.
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27Depois disse a Tom�: 
ÑPonha aqui o seu dedo e olhe para as minhas m�os. Estenda tamb�m a m�o

e ponha no meu lado. N�o duvide mais, mas acredite. 
28Tom� respondeu: 
ÑMeu Senhor e meu Deus! 
29Ent�o Jesus lhe disse: 
ÑVoc� acredita porque me viu? Felizes daqueles que acreditam sem me ver! 

O propósito do livro 
30Jesus fez diante dos seus disc�pulos muitos outros milagres que n�o est�o escri-

tos neste livro. 31Estes, por�m, foram escritos para que voc�s acreditem que Jesus �
o Cristo*, o Filho de Deus, e para que, acreditando, tenham vida pelo seu nome.

Jesus aparece a sete discípulos 

21 Depois disso, Jesus apareceu outra vez aos seus disc�pulos perto do Mar
de Tiber�ades. Foi assim: 2Estavam juntos Sim�o Pedro, Tom� (chamado

D�dimo), Natanael (de Can� da Galil�ia), os dois filhos de Zebedeu e outros dois
disc�pulos. 3Sim�o Pedro disse aos outros: 

ÑVou pescar. 
Os outros disc�pulos disseram: 
ÑN�s tamb�m vamos com voc�. 
Ent�o eles foram e entraram no barco, mas naquela noite n�o pegaram nada.

4De manh�, quando come�ou a clarear, Jesus estava na praia, mas os disc�pulos
n�o sabiam que era ele. 5Jesus perguntou a eles: 

ÑAmigos, voc�s n�o pescaram nada? 
E eles responderam: 
ÑN�o, nada. 
6Ent�o Jesus disse a eles: 
ÑJoguem a rede do lado direito do barco e voc�s encontrar�o alguma coisa. 
Eles jogaram a rede e logo depois j� n�o podiam pux�-la para dentro do barco

por causa da grande quantidade de peixes. 
7O disc�pulo que Jesus amava disse a Pedro: 
Ñ� o Senhor! 
Quando Pedro o ouviu dizer isto, amarrou o roup�o � sua volta (pois o tinha

tirado) e se jogou na �gua. 8Os outros disc�pulos continuaram no barco, arrastando
a rede cheia de peixes. Eles n�o estavam muito longe da praia, apenas a uns cem
metros. 9Quando os disc�pulos desceram do barco, viram uma fogueira com pei-
xes nas brasas, e p�o. 10Ent�o Jesus disse: 

ÑTragam alguns dos peixes que voc�s acabaram de pescar. 
11Sim�o Pedro entrou no barco e puxou a rede at� � margem. A rede estava

cheia com cento e cinq�enta e tr�s grandes peixes e, mesmo assim, ela n�o arre-
bentou. 12Jesus lhes disse: 

ÑVenham comer. 
(Nenhum dos disc�pulos se atrevia a perguntar quem ele era, pois todos sabiam

que era o Senhor.) 

Cristo O ungido (Messias)
ou o escolhido de Deus.
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13Jesus chegou perto, pegou o p�o e repartiu entre eles. E fez a mesma coisa
com os peixes. 14(Esta foi a terceira vez que Jesus apareceu aos seus disc�pulos
depois de ter ressuscitado dos mortos.) 

Jesus fala com Pedro 
15Quando acabaram de comer, Jesus disse a Sim�o Pedro: 
ÑSim�o, filho de Jo�o, voc� me ama mais do que estes? 
Ele respondeu: 
ÑSim, Senhor, o senhor sabe que eu o amo. 
Jesus disse: 
ÑCuide dos meus cordeiros. 
16E pela segunda vez Jesus perguntou: 
ÑSim�o, filho de Jo�o, voc� me ama? 
E ele respondeu: 
ÑSim, Senhor, o senhor sabe que eu o amo. 
Jesus disse: 
ÑCuide das minhas ovelhas. 
17E Jesus perguntou pela terceira vez: 
ÑSim�o, filho de Jo�o, voc� me ama? 
Pedro ficou triste, por Jesus ter perguntado ainda uma terceira vez se ele o

amava e disse: 
ÑSenhor, o senhor sabe tudo! Sabe que eu o amo. 
Ent�o Jesus lhe disse: 
ÑCuide das minhas ovelhas. 18Digo-lhe a verdade: Quando voc� era jovem,

voc� mesmo amarrava a sua roupa em torno de voc� e ia para onde queria.
Quando, por�m, ficar velho, voc� estender� as m�os e outra pessoa o amarrar� e o
levar� para onde voc� n�o vai querer ir. 19(Jesus disse isto para mostrar a maneira
pela qual Pedro iria morrer e glorificar a Deus.) Depois Jesus disse a Pedro: 

ÑSiga-me! 
20Pedro se voltou e viu o disc�pulo que Jesus amava andando atr�s dele. (Esse

disc�pulo era o mesmo que se inclinara para perto de Jesus no dia do jantar, per-
guntando: ÒSenhor, quem vai tra�-lo?Ó) 21Quando Pedro o viu atr�s deles, pergun-
tou a Jesus: 

ÑE quanto a ele, Senhor? 
22Jesus respondeu: 
ÑSe eu quiser que ele fique aqui at� eu voltar, o que voc� tem com isso?

Quanto a voc�, siga-me! 
23Por causa disso, espalhou-se entre os seguidores de Jesus um boato de que

aquele disc�pulo n�o morreria. Mas Jesus n�o tinha dito que o disc�pulo n�o iria
morrer, mas sim: ÒSe eu quiser que ele fique aqui at� eu voltar, o que voc� tem
com isso?Ó 

24Este � o disc�pulo que d� testemunho a respeito destas coisas e que as escre-
veu. E sabemos que o seu testemunho � verdadeiro. 25Jesus fez ainda muitas ou-
tras coisas. Se todas essas coisas fossem escritas, uma por uma, acho que nem no
mundo inteiro caberiam os livros que seriam escritos.
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